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PARECER UNICO - PROTOCOLO SIAM Nô 0702683/20,I9

INDEXAOO AO PROCESSO:

Licenciamento Ambiêntal

PA COPAM:

001 't 1/1988/038/2019

SITUAçÃO:
Sugestão pelo Deferimento

FASE DO LICENCIAMENTO: Licença Prévia, lnstalâção e
Opêraçáo Concomitantes - LP+Ll+LO

VALIDADE DA LICENÇA: '10 anos

PROCESSOS VINCULADOS CONCLUiDOS: PA COPAM: SITUAçÃO:
APEF Não se aplica

Rêserva Legal Náo se aplicâ

Outorga Não se aplica

EMPREENDEDOR: Anglogold Ashenti Cónego do Sítio MineraÉo S.A. CNPJ: 18.565.382/000'1-66

EMPREENDIMENTO: Anglogold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A. CNPJ:'18.565.382/0001 -66

IUUNICíPlO: Santa Bárbara ZONA: Rurâl

COORDENADAS GEOG RÁFICA
(DATUir): SIRGAS 2000

LAT/Y 7787555 LONG/X 658085

LOCALIZADO EM UNIDAOE DE CONSERVAÇÃO:_lrNrecnal

NOiIE: APA SUL

ZONA DE AMORTECIMENTO USO SUSTENTÁVEL NÃOX

BACIA FEDERAL: Rio Docê

UPGRH: DO2

BACIA ESTADUAL: Rio Piracicaba

SUB-BACIA: Rio Conceiçáo
cóDrGo:
A-01-03-1

A-05-02-0

ATIVIDADE OBJETO DO LTCENCTAMENTO (DN COpAln 2171171,:

Lavra subterrânea exceto pegmatitos e gemas

Unidade de Tratamento de Minerais - UTM. com tratâmento a úmido

CLÂSSE
5

4
CONSULTORIA/RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Henrique Alves Pesciotti - CoordenaÉo Gêrâl do Estudo
Lume Estratégia Ambiental - CTF IBAMA 609023

Responsável técnico Formaçáo
Registro no conselho Responsabilidade

Técnica

CTF
IBAMA

Responsabilidade no
proieto

Ana Angélica Allen
Rosso

Eng€nheirâ Florestal
CREA MG 118,21610

142019000000054
45510

4971309
Responsável Técnica pelo
Meio Biótico - Flora

Tiago Costa Rosso Engenheiro Agrônomo
CREA MG 1ô1 ,378/D

142019000000054
45531

5857914
Elaboração do Meio
Físico

Camila Mendes
Correia

Biólo9o
cRBto 87.714l04-D 2019107049 5801989 ElaboÍação do Meio

Biótico
Hênrique Alves
Pesciotti

Geografo
CREA MG 157.O79tO

142019000000054
31950 5789617

João Vicente de
Figueiredo Mariano

Geólogo
CREA MG 45.425lD

142019000000054
47302 580't 281

Caracterização do
Empreendimento e
Meio Físico

Barbâra Rodrigues
dos Sântos Paes

Geografo
CREA MG 139.624/0

142019000000054
45458

Responsável Técnica pelo
Meio Socioeconômico

Luiz Gustavo Dias Biólogo
cRBIO 457.967/04-D 20't9t06823 346447I Responsável Técnico pelo

Méio Biótico - Fauna

80989/2019RELAT RIO DE VISTORIA: Auto de fisceliza DATA: 19/09/2019
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EQUIPE II{TEROISCIPLINAR MAÍRíCULA ASSINATURA
Michele Simôês e Simóes I .251 .SO4-7 rpíri,,..*'
Antônio Guilherme Rodrigues Pereira 1.274.173-2 t I
Ana Luiza de Almeida Gonçalves 1.147.225-9 lL Ln
De acordo: Karla Brandão Franco
Drretora de Apoio Técnico 1 .401.525-9 t/ ,t -

De acordo: Angélica Aparecida Sêzini
Diretora de Controle Processual 1 .O21.3',t4-8
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GOVERNO DO ESTAOO DE MINAS GERAIS
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1. lntrodução

O presente parecer rêfere-se ao pedido de Licença Prévia-LP, Licença de lnstalaçãGll ê Licença
dê Operação - LO concomitantes (LAC 1) para a amplhção das atividadês de lawa subtenánea
exceto pegmatitos e gemas e Unidade de Tratamento de Minêrais UTM, com tratamento a úmido
no municipio de Santa Bárbara/MG, processo administrativo 001 1 1/1988/038/2019, enquadrado
na classe 5, conforme Deliberação Normativa COPAM n' 21712017 .

O processo foi formalizado em 2 de setembro de 20'19 na Superintendência de Proietos
Prioritários - Suppri, com toda a documentação descrita no FOB 039244912019 A paÍa LP+LI+LO
concomitantes (LAC 1), acompanhado dos estudos RCA - Relatório de Controle Ambiental e PCA

- Plano de Controle Ambiental com suas respectivas ART - Anotação de Responsabilidade
Tecnica, tealzado pela empresa de consultoria Lume Estratégia Ambiental.

A Resolução CONAMA 23711997 determina, em seu artigo 3o, parágrafo único, que o órgão
ambiental competente poderá determinar os estudos ambientais pertinentes ao processo de
licenciamento ambiental ao veriÍicar que a atividade não é potencialmente causadora de
signmcativa degradaÉo do meio ambiente. Desta forma, o processo foi dispensado de
apresentação de EIA - Estudo de lmpacto Ambiental e RIMA - Relatório de lmpacto Ambiental e
formalizado com RCA - Relatório de Controle Ambiental e PCA - Plano de Controle Ambiental.
razão pela qual, também, não foi necessária a Íeahzaçâo de audiênda pública.

Nos dias 17, 18 e 19 de setembro de 2019 foi realizada vistoria no local objeto deste
licenciamento, visando buscar subsídios para a elaboraÉo do pareceÍ único (Auto de Fiscalizaçáo
n' 80989201 I, prctocolo SIAM n" 0644621 /201 9).

Foram solicitadas informações complementares em 25 de outubro de 20í9, por meio do ofício
SUPPRI n' 305/2019, protocolo SIAM 069340920í9, as quais foram devidamente atendidas em
0'l de novembro de 2019, protocolo SIAM S0169í86Í2019.

Cidade Administrativa - Rodovia Pâpa Joáo Paulo ll, no 4143 - Baino Sena Verde - Ediflcio Minas. 2o andar
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Em que pese o empreendimento pertencer à classe 5, a ampliaçáo pretendida pelo empreendedú
não é de signmcativo impacto ambiental, uma vez que pelos estudos apresentados, vêse que
serão utilizados espaçôs já antropizados, localizados dentro das minas, e, portanto, com sistemas
de controle de mitigaÉo de impactos já implantados e monitorados.
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2. Caracterização do Empreendimento

O Complexo Cónego do Sítio e formado pelas minas de Cónego do Sítio Portaria I (Mina CDS l) e
Córrego do Sítio Portaria ll (Mina CDS ll), localizado na zona rural do município de Santa
Bárbara/lvlG. O acesso a paÍtir de Belo Horizonte se dá pela rodovia BR 262, alé o trevo para
Barão de Cocais, na rodovia MG436. Segue por g5 km até a entrada para Mina CDSll. para a
portaria dâ Mina CDSI segue por mais 30 km na MG-436, ate o trevo de Brumal, seguindo na
rodovia pavirnentada por mais 4 km. A partir daí, percoÍTê-se 9,5 km, por estrada distrital não
pavimentada, até a enkada da Mina CDS l.

Figura 2.í - Localização do êmprÊêndimento

lnglogloaí, llaô. Ci'.rrgo tlo Stiô -

Lai|r t{ÉíogÍa$c.,

Fonte: Suppri 2019

O poeto aqui avaliado, é para o aumento operacional do Complexo Córrego do Sítio de 500.000
Uano para 900.000 Uano na lawa subtenânea da Minas CDSI, e o aumento de 300.000 Uano para
beneficiamento na Planta Metalúrgica da Mina CDSll, passiveis de licenciannnto ambiental, além
da adequaÉo da Planta Metalurgia parâ recebimento do minério proveniente da lavra a céu
aberto.

As Minas CDSI e CDS|ljá possuem toda a estÍutura implantada que abrange, estradas e acessos,
portarias, subestações elétricas, escritórios, ambulatórios médims, refeitórios, vestiários,
banherros, almoxarifados, oficinas meúnicas, poslos de combustíveis, paióis de explosivos,
laboratório de análbe quimica mineral, plantas de beneÍiciamento para os minérios oxidado (lavra
a ceu aberto) e tratamento convencional para o minério da mina subtenânea, estaÉo de
tratamento de água, estação de tratamento de efluentês, pilhas de estéril, viveiro de mudas e
demais instalações para atender às necessidades do complexo.

A Anglogold formalizou através do processo 001111198ÍJ103712018, o projeto de expansão da
Lavra Subterránea CDSI, com solicitação do aumento da capacidade produtiva de 500.000 Uano
parâ 1.500.000 Uano, instruÍdo na modaliJade LAC 1 (LP+L|+LO) com apresêntaÉo de

Cidadê Administrativa - Rodoüa Papa Joâo Paulo ll, no 4143 - Baino Sena Verde - EdiÍiqo Minas. 20 andaÍ.
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ElfuRlMA. A expansão se dará em duas etapas sêndo que a primeira, objeto deste processo
consiste no aumento de um turno de trabalho, cujâ consêquência imediata é o incremento da
produção.

As atividades de extraçáo na mina subtenânea CDS I estão regularizadas através da licença LO
no 02112012 (procêsso 001'11119§102212011), com adendo emitido em 2810412016 (protocolo
Siam 0461765/20'16). A extração da mina a céu aberto de CDS I está regularizada aÍavés da LO
0'1112018 (processo 00111/1988/03í2016). A mina CDS ll, incluindo a Planta Metalúrgicai está
regularizada através da liença LO 20212009 (processo 00105/1989/0í 0/2009).

Conforme informado e solicitado pelo empreenêdor, o aumento imediato de produ@o, objeto da
presente análise, refere.se a um aumento de produÉo operacional, que se dará a partir do
aumento de movimentação de massa dentro da mina subterrânea, em decorrência apenas do
aumento de um turno/equipe operacional, havendo somente modificações em meio subterrâneo,
tais como desenvolvimento das rampas, gajerias, frentes de lavra, movimentaÉo de minerio e
esteril. etc, utilizando-se da área induslrial em superfície já existente, juntamente com as áreas de
disposiçáo de estéril e reieito atualmente licenciadas, não demandando, para tal aumento
operacional, novas atividades e/ou interven@es em superfÍcie passíveis de licenciamento
ambiental.

O quarto turno será intermediário aos turnos existentes, iniciando antes do termino de outro turno,
permitindo que logo que a equipe em serviço chegue ao fim de sua jornada, outra já esteja
mobilizada para iniciar.no mesmo momento suas atividades, evitando o grande intervalo que
ocorre na atualidadê na troca de turnos.

lnício Término
1o turno 02.35 08:20
2o turno 07:25 13:'10

3" turno 14:05 2O:10
40 turno 19:15 01:40

Para o beneficiarnento do minério sulfetado, proveniente da mina subterÍânea, não será
necessária qualquer alteração na planta.atual. Entetanto, a Anglogold informou que pretende
realizar uma adaptação e implantaÇão de uma rota alternativa paia maior recuperaÇão do minério
da lavra a céu aberto (Cava dê Rosalino), na Planta Metalúrgica CDS ll. Apesar dessa rota
alternativa para a Planta CDS ll já existir desde o processo de regularizaÉo em 2009
(00105i 1989i010/2009), atualmente o minério oxidado é beneficiado na Planta Metalúrgica de
cDS r(HL).

A rota propos{a para processamento utilizará os equipamentos existentes e instaladoJlicenciados
na Planta Metalúrgica de CDS ll, com exceção de um sistema de alirnentaÇão por correias que
será instalado na área próxima à moagem, e haverá também uma modernização da gravimetria,
através da inclusão de um equipamento, Reator Acácia, na rota de processo, em área indu$rialjá
licenciada.

Cidade Administrativa - Rodovia Pâpa Joáo Paulo ll,.no 4143 - Baino SeÍra Verde - Edifício Minas. 2" andar
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Atualrnente o Complexo de CDS conta com cerca de '1.590 funcionários, próprios e terceirizados,
distribuídos em três turnos de trabalho, 24 horas por dia. Desta Íorma, para o aumento
operacional proposto, o desenvolvimento e. lavra da mina subtenânea terá um quarto turno de
trabalho, aumentando assim o quadro de funcioúrios em 46 trabalhadores em regime de turno.

Com relação ao beneficiamento, a Planta Metalúrgicâ CDS ll possui atualmente capacidade
instalada ociosa de processamento. A capacidade nominal instalada da planta é de 900.000 Vano
e a capacidade licenciada é de 600.000 t/ano. Desta forma, a expansáo será possível com
aumento da taxa de alimentação e mudanÇa nos sistemas óe bombeamento.
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Lavra da Mina SuMerrâhea CDS I

Figura 2.2 - Fluxograma do procêsso produtivo do Complexo de CDS

Fonte - Relatório de Controle Ambiental

Disposição de Estéril

E prevista a geraÉo de, aproximadamente, 650.000 Uano de estéril a serem dispostos denfo da
própria mina subterrânea, na Pilha de Estéril da Rampa 1 e ne Pilha de Estéril de Crista, não
havendo necessidade de área adicional. Cabe ressaltar que estas estruturas já estão
regularizadas: Pilha de Estéril da Rampa 1 através da LO n" d2112012 (processo
O01'111198U0222011, que está em fase de renovaÉo/uniÍicação por meio do processo de
REVLO - PA COPAM n' 00111/198&036/2016) e a Pilha de Estérll de Crista através da LO
0O1t2O17 (PA COPAM n' 00111/1988/034/20í5).
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Para o aumento operacional dê produÉo da mina subterrânea, serão utilizados os mesmos
metodos de lavra já em operação e licenciados.

o estéril desmontado das rampas e acessos e carregado para os sÍopes em processo de
enchimento, através dê caminhões. o minerio desmontado é canegado. atraves de caminhões,
que realzam o transporte até o pátio de estocagem de minerio existente nos emboques das
Rampas 1e2. O minério provenientedo corpo Cachorro Bravo e Rosalino é transportado através
da Rampa 1 e dos corpos de Laranjeiras e Carvoaria atraÉs da Rampa 2.

Após a pre.concentra@o realizada pelo equiparnento Ore Softing, o minério é canegado em
caminhões e transportado até a Planta Metalúrgica de cDS ll. A distância de transporte é de 9,3
km para o pátio da Rampa í, e de 5,4 km para o pátio da Rampa 2.

o esteril do desenvolvimento é depo§tado nosrealces (ou galerias já exauridas) ou enviado para
pilhm de estéril regularizadas.

i ./r\éttnrri:. 
i
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Conforme informado pelo empreendedor não há como estimar o volume disponível de galerias
exauridas porque este é dinámico, ou se.ia, a medida que novas galerias vão sendo abertas, parte
do esteril originado no processo é utilizado para preenchimento dê galerias exauridas.

Sistema Ore Sorting

A tecnologia de OÍe Soíting proporciona a realização de uma prêconcentração do minério, logo
nos estágios iniciais do processo prodúivo. O objetiro é reduàr o material envhdo à plante de
moagem, grande consumidora de energia, água e'insumos, sem impactar sigrlificativamênte a
recupeÍação metalúÍgica total.

O Run of Mlne (ROM) passa por britagem e daí é encaminhado para o equipamento de Ore
Sorting cujo objêtivo é identificar o metal de interesse, e erÚáo sêparár-lo das partículas que não
contém o metal de valor. As rochas britadas passam por sensores de RaieX e Raio laseÍ, que

âtravés do mecanisrno de segregação, formam duas classes de partículas: uma que contém o
metal de valor e outro que não cortém.

O sistema Ore Sorting proporciona redução no consuÍÍlo de energia e água na planta da moagem
e consequentemente redução na necêssidade de acondicionamento de re.iêito e extensáo da vida

útil da minâ.

Para o aumento operacional aqui Íatado, será utilizada a planta piloto, dispensada de
licenciamento através do oficio OF/SUPRAM-LM 051/2015 de 29 de julho de 2015. O sistema
poderá atuar, sem necêssidade de ampliaÉo da estrutura existente, na redução da massa de
minério a ser enviada para a Planta de Beneficiamento dê CDS ll, diminuindo aproximadamente
um terço de massa de reieito a ser enüada para a barragem.

o RoM será transportado da mina subterrânea para o páio de estocâgem de minério da mina

subtenânea de CDSI, adjacente à britagem já construída para atender a planta de Ore Softing.

O material será britado e enviado para uma área de separação por tamanho. O material Íino
(menor quê íomm) é considerado minério e será enüado diretamente para a empilharnento de
produto por coneiâs transportadoras, o material intêrmediário e grosso Íicarão estocados em silos
indepenêntes, até seguir para a áÍea de separação.

Figura 2,3 - Vista parcial do locâl ondê sê encontÍa instalado o Sistêm Ore Soíing.

Fonte: lnformaçóes complementares
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A água de lavagem será coletada em caixas coletoras e recirculada e reutilizada, não havendo
descarte e efluentes.

o material lavado retino na peneira seguirá por gravidade para o equipamento de ore so/t ng de
raiGx de transmissáo. No equipamento, as rochas serão classificadas como produto e estéril. O
produto seguirá por transportador de coneia para empilhamento e o esteril através do
transportâdor de coneia para a segunda dapa de dassmcaÉo, onde passará para o equipamento
de O/ê Sorahg com tecnologia a laser. No equipamento, as rochás serão classificadas novaménte
como produto eesteril. o produto seguirá por transportador de coneia parâ empilhaÍnento.

A planta industrial de oÍe sort ng ocupa área de instalação aproximada de 10.000 m2 (espaço já
existente e utilizado), com sistema de tratamento de efluentes sânitários do tipo Fossa
séptica/Filfo Anaeróbio e sumidouro, oficina de apoio para a manutenção, estoque de peças
críticas, sala de compressores dê ar, já instalados

TranspoÍte de minério

O almento do transporte se dará em estrada interna que interliga a.saida da Mina Subterrânea de
cDSl e da Mina a céu aberto à ptanta de Tratamento de MiÀério de cDS ll, já utilizada para o
mesmo fim. Estâ êstrada já possui toda a esfúura para operação com os prográmas de mitigaçao
dos impactos implantadc e controlados.

Após.a britagem e pre_ concentração (ore sorting) na Mina cDSl, o minério seguirá por essa
estrada, €té a Plânta. Metatúrgica na Mina cDsll. A distánch de transporte e de-s,o km para o
páüo da Rampa'1, e de 5,4 kn para o pátio da Rampa 2.

com a moümentação de 900.000 uano, são previstas cerca de 60 viagens, o que implica em um
incremento de 12 caminhões em relaÉo ao previsto no processo 0011 1/1989/0 iotzuis.

As medidas de controle deverão ser intensificadas, com controle e monitoramento da drenagem,
prevenção e controle de focos erosivos, umec{ação da via, manulenção preventiva de veícúlos,
sinalização de segurança para prevençáo de atropelanento de fauna sifuestre, medidas de
educaÉo ambiental e conscientização em relação à preservagão da fauna e flora.

Planta dê Tratamento dê MinéÍio - Mina CIIS lt

A capacidade nominal instalada de beneficiamento da planta de cDS ll e de 9o0.ooo uano, sendo
que já 

-está^ ^d-evrd-aÍrEnte 
regularizada a produção de 600.000 uano através da Licença de

operação 2022009 (processo 00í0y1989010/2009), em processo de revaliíação. Tal
capacidade é subutilizada já que não houve derÍEnda súciente de geração de minério dás minas.

Desta forma, o presente processo solicita auÍnento opêracional da capacklade já instalada na
Planta para bene{iciaÍnento do minerio proveniente da mina subterránea e ceu aberio de cDS l.

O beneficiarnento do minério proveniente da mina subterrânea CDS I será todo realizado na
Planta Metalúrgica de CDS ll, como já ocone atualÍnênte, tendo corno produto final o Concentrado
Graümétrico rico em ouro e residual de prata proveniente da área de graümetria e o catodo
(palha de aço enriquecida em ouro), provenienie da área de elefólise, lendo qr. 

""se" 
doi"

produtos serão encaminhados para fundição localizada na Planta lndustrial do eueiroz (Nova
Lima/MG). Para esta matéria-prima; chamada de minério sulfetado, as etapas do procêsso são:

. Britagem Primária;

. Práconcentráção no sistema Ore Softing,
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. Transporte do ROM através dê estrada intema até a Usina de Tratamento de Minério de
CDS II;

. Moagem (primária - semi-autógena ê secundária - bolas);

. Recuperação gravinÉtÍi.ca de ouro liwe;

. Flotação de $fetos (pirita, pinotita e aÍsenopirita);

. DisposiÉo dê rejeitos da flotaçáo;

. Remoagem e Espessarnento do concentrado;

. AcidulaÉo;

. Autoclave POX - Oxidação sob pressão (minerais refratários são oxidados em elevadas
tempêratura ê pÍessáo para aumentar a recuperação de ouro no circuito de cianetação);

. Lavagem por CCD (C.aunter Curent DecantaÍbn - espessadores), onde os sólidos da
dêscarga da autoclave serão sepaados da solução e lavados para retirar ácidos e rnetais;

c Lixiviação CIL (Catuon in Leaching) - a polpa da descarga do POX passará pêlo circuito
. caÍbon-in-leadrthg (ClL) para a extraçáo do ouro;
. Recuperação de ouro e prata (eluiÉo e eletrólise);
. Tratamento de efluentes (circuito de neúralização e taque de rejeitos).

Foi solicitada ainda pelo empreendedor a regularização para retomada do beneficiamento do
minerio da lavra a céu aberto ôa Cava Rosalino na Planta Metalúrgica CDS ll. Atualmente todo o
minério desta lavra é bêneficiado na Planta HL em CDS I, apesar desta rota alternativa para CDS
ll já ser regularizada e, portanto, fazer parte do processo conforme PA 00105/1989/0102009.

Com vistas a melhoria da eficiência no beneficiarnento do minério oxidado, será necessária
adaptaÇão com a instalação de um sistema de alimentação por coneias próxiÍna a moagem e
modernização da gravimetria existente através da inclusáo de um Reator Acácia nâ rota do
processo. Para as demais etapas serão úilizados os equipamentos já existentes e instaladós.

O reator será implantado em área operâcional dentro dos limites da Planta MetaluÍgica CDS ll,
sem necessidade ê intenênção em nova área.

Figura 2.4 - Localização das áÍ€as onde serão implantados as novas coÍÍeias de elimenteção da moagem
(amârêlo) e o qalpão do Rêator Acácia

II

Fonte: lnÍormações complementares - 2019

Nesta otimização de rota, o processo para extraçáo do ouro (Au), se iniciará na britagem, que será
Íealizada na planta dê concentração de Ore Softing, em CDSI. Após a cominuição, o material será
transportado até a Planta Metalúrgica de CDS ll, para moagem, classificâção, espessamento e
'lixiviaÉo, utilizando os circuitos já existentes e licenciâdos. Após liÍviação, a polpa receberá
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tratamento por método de detoxificação para oxirreduÉo do cianeto com sulfato fenoso na saída
do tanque do siSema.

Como já realizado, inicialmente o rejeito do processo será direcionado juntamente com o rejeito de
minério sulfetado para a barragem e gradualÍrÉnte será reduzido com o avanço da implantação da
Nova Planta de Filtragem e Desaguamento de Rejeitos de CDSII 0á implantada e em fase de
comissionaÍrEnto) e do projeto Dry Stacking (projeto para empilharnento de rejeito a seco), em
licenciamento.

ura 2.s- Flux do procêsso de beneficiamênto

Fonte: Relatorio de Controle Ambiental - 2019

Para o beneficiarnento dos dois tipos de minério aqui propostos na capacidade instalada de
900.000 Uano, as alteÍações que se darão são: ora com minéÍio proveniente da mina subterrânea
de CDS I, com o aumento operacional aqui proposlo, ora proveniente da lâvra a céu Abertq,
conforme as pÍemissas já licenciadas para a área da cana.

Portanto, conforme informado pelo empreendedor, para a ampliação e otimizaÉo da rota de
beneficiarnento relacionada ad minério de transiÉo da cava a céu aberto objetos deste
licenciamento, serão mantidas as características já licenciadas não sendo necessárias novas
outorgas, novas estrúuras de apoio, novos acessos, novas áreas de disposiçáo de estéril eiou
rejeito além daquelas já existentes e/ou licenciadas e/ou além daquelas em licenciamento no
âmbito do Projeto do Aurnento Operacional de CDS.

Disposição do Rejeito

Ao final da etapa de beneficiarnento, os efluenEs e os rejeltos (flotação e CIL) são encaminhados
para disposiÉo final na barragem CDS ll.

A Barragem de Contenção de Rejeitos CDS ll é uma estrutura construída com a Íinalidade de
aÍmazenar os rejeitos gerados pela Planta de Beneficiamento de ouro do Complexo. Os
alteamentos da barragem Íoram executados pelo método construtívo de linha de centro, em ateno
compac{ado com solos argilo-siltosos e silto-argilosos.

Atualrnente, com â crista do maciço licenciada na elevação 816,00 m (PA COPAM n"
001091989/01d2014 - APO n' 05'1766&2015), a Barragem de Rejeitos de CDS ll possui
Sistema de Gestão da Barragem de MineraÉo em atendirnento ao Programa Nacional de
Segürança de Barragens (PNSB), conforme Lei federal no 12.334t201O.
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Em março de 2019, foi elaborado, pela empresa BVP Engenharia, o Relatório de lnspeÇão Anual
de Segurança da Barragem de Rejeito de CDS ll, induindo avaliações de seguranÇa geotecnicas
e hidráulicas e análises de estabilidade para a condiÉo atual.

Sistema de Íiltraqem

Após a implantaçáo da filtragem, a secâgêm dos rêjeitos se dará através de filtros prensa. A polpa
do rejeito de flotação de CDS ll passará por um circuito que inclui adensamento da polpa com
ciclonagem e espessamento (instalações existentes da Planta, que serão aproveitadas e
adâptadas) e filtragem da polpa adênsada com filtros prensa. Desta forma, conforme inÍormado
pelo empreendedor, a vida útil da Barragem de CDSII se estenderá até oúubro de 2021.

ura 2.6 - Loca da Planta de Fi me nto

Fonte: RelatóÍio de Controle Ambiental 2019

Os rejeitos da flotação desaguados serão dispostos em forma de pilha, inicialmente na Palha de
Rejeitos de CDS I 0á licenciada para disposição de rejeitos secos de CDS I - LOC n' 011/20í8 -
PA COPAM n' 001 1 1/1988/035/2016,) e, posteriormente, após a conclusão do licenciamento
ambaental nas Pilhas de Codisposição de Estéril e Rejeito Seco do Projeto de Expansão Pinta
Bem (PA COPAM n' 00105/1989/017/2016).

A água indu$rial recuperada das novas inslalaÉes de espessamenlo e filtragem de §eitc será
bombeada para a estação existente de tÍatamento de água indu$rial (ETEI) e será novamente
utilizada no processo produtivo.

Cidadê Adminislrativa - Rodoüe Papa João Paulo ll, no 4143 - BâirÍo Sena Verde - Edificio Minas 20andar
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O empreendedc inÍormou através de ofício, protocolo 500793542019, a antecipação da
implantação do siíema de Íittragem e desaguamento de rejeitc (modulo provisorio da filtragem),
em área antropizada na Planta Metalúrgica CDS ll. ConÍorme informado no Oficio Suppri
17212019 não há previsão para regularização ambier'tal, paru a atividade de Íiltragem.
Considerando que a filtragem e uma atividade não passível de regularização ambiental, o sistema
está em fase de implantação com previsão de término da implantaÉo e comissionamento para
início de novembro de 20í9 para o modulo provisório de filtragem e paru a planta de Íiltragem
deÍinitiva (segundo filtro) a implantação e comissionaÍnento preüstos para o período de janeiro a
novembro de 2020.
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O aumento operacional, associado à operação do Ore Soiing e o início da disposição de rejeito
seco na Pilha de Rejeitos de CDS l, peÍmitirá,'no cenário mais conservador, a manutenÉo dos
volumes atuais de disposiÇão de rejeitos na Banagem de CDS ll.

A capacidade nominal instalada de cada módulo de fittragem (filtro) e de 60 Uh. Após o
comissionarnento do sistema de filúagem proposto, caso haja necessidade, será feita a avaliação
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da necessidade de implantação de um terceiro Íiltro, compondo assim o sistema de filtragem
definitlvo da unidade.

Unidade de Apoio Operacional e Administrativo

A estrulura de apoio da mina contempla: oficinas, posto de combustível, pátios de servíveis, pátios
de minério, de resíduos, poços de ventilaÉo, subestações, galpões de testemunhos de
sondagem, almoxarifados, restaurante, escritórios, estradagacessos internos, subestaÉo,
estaÉo de tratamento de água, estação de tratamento de esgotos/efluêntes, adutoÍa de água,
paiol de explosivos, vestiários e ambulatório. Todas estas estão regularzadas e comportam esta
ampliação.

Abastecimento de água

A água utilizada na Mina CDSI é proveniente dos pontos já outorgados provenientes dos
processos:

Processo Portariâ Vazào
outoroada

Ponto '1 25681t2016 1505824D019 10.98 m3/h CaptaÉo em bârramento em curso d áaua
Ponto 2 1 5027 43t2019 o792112015 2040 m3ldia Rebaixamênto de água em mineraÇáo
Ponto 3 12110t2010 937 t2015 41 Us CaptaÇáo superficial

Para o aumento operacional pretendido, não haverá necessidade de acrêscimo na vazão do
rebaixarnento de nível d'água já autorizado para o aprofundamento da Mina Subtenânea de CDS
l. Para tanto, Íoi apresentado os dados hidrogeológicos, conforme protocolo 5006591í2019.

Para o processo metalúrgico, é utilizada a água proveniente da captação no rio Conceição e do
rebaixarnento da mina CDS|l. Para o aumento operacional pretendido, a vazão outorgada será
suficiente para atendimento conforme balanço hídrico apresentado nas informaçôes
complernentares.

Energia elétrica

As minas CDS I e CDS ll são atendidas pela CEMIG, aÍavés da subestação "Barão de Cocais 3"
interligando uma linha de 230 kV às subestações da AngloGold em CDS I e CDS ll, onde
transÍormadores rebai)€m a tensão a 13,8 kV. A energia elétrica e derivada da subestaÉo
principal das instalações industriais da planta de tratamento em rede de transmissão de 13,8 kV,
com rebaixamento para 440 e 22O V , em sube$ações de 750 kVA, 500 kVA, 300 kVA e 200 kVA
instaladas dentro das Unidades.

Procêsso Portaria Vazáo
outorgada

Ponto 1 '14102t2009 2*7t2011 4.560 m3/dia Rebaixamento de água em mineraÇão
Ponto 2 5149t2016 705t2018 1440 m3/dia Rebaixamento de água em mineÍaÇáo
Ponto 3 31564t2015 1 502524t2019 80 m3/dia Poço tubular
Ponto 4 31565/2015 1 502520/2019 64 m3/dia Poço tubular
Ponto 5 06288t2014 001027 1201 47 224 m3ldia CaptaÉo superficial

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4'143 - BairÍo Sena Vêrde - Edificio Minas. 20 andar
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Para a Mina CDS ll a agua utilizada e provenientê dos seguintes pontosjá outorgados:
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3. Caractêrização Ambiental

Área Diretamente Afetada - ADA

E
l;l
§

Fonte: Relatóno de Controle Ambiental

Área de lnfluência Direta (AlD)

A AID estabelecida para o meio fisico fol definida com base nas bacias hidrográficas e os
impactos diretos identiÍicados, em sua maioria relacionados a geração e lançamento de efluentes,
e, portanto, será limitada pelo Córrego do Sítio, em seguida pelo ribeirão Caraça até a confluêncb
com o Rio Concdção até as proximidades da sua conÍluência com o córrego Bocaina, por meio da
sub-bacia do cónego Sapé.

A caraclerização da flora local foi realizada com basê na propriedde, iá que não haverá
supressão de vegetação para a ampliação em questão, porlanto náo haverá impaclos sobre a
flora. Para a meio Biótico/Fauna Íoi consideráda o entorno direto da ADA, considerando que o
afugentamento já aconteceu nos processos anteriores, e que o impacto aqui relacionado será
proveniente da intensificação do tráfego.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Baino Sena Vêrdê - Edifício Minas. 2o andar
CEP: 3l.630-900 - Belo HoÍizonte/ MG - Teli 39151119

Para a ampliaÉo proposta, não serão necessárias novas intervenÉês, aurnento de área ou cotâ
já licenciadas. O materiâl extraído da lavra subtenânea será encaminhado à planta piloto de Ore
Sorting, e posteriorrnênte segue por meio da estrada de ligação entre as minas de CDS I e COS ll
até a Planta Metalúrgica da Mina de CDS ll.

A ADA deste processo contempla as áêas que terão movimentação de massa de minério na Mina
CDS I e CDll, entretanto não terão nenhma ampliaÉo física na superfície.

Figura 3.1 - Áraa Dir€tamênb Afetadâ
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Para o meio socioeconÔmico foram con§derados os distritos de Brumal e de Barra Feliz e os
subdistritos de Sumidouro e Santana do Morro, pertencentes ao município de Santa Bárbara, além
dos povoados de campo Grandeê de córrego do onça, pertencêntes ao município de Barão de
Cocais, localilades do entorno do empreendinento e que poderão sentir de forma mais direta os
impactos.

Área de lnfluência lndiÍete (Att)

Para a determinação da All do meio físico acresceu à AID as comunidades no entorno da mrna,
que podem softer impacto ambiental relativo as emissões atmosféricas, ruído e vibraÇáo.

Para o meio bióüco/ Flora foi definido com base no limite da propriedadeonde o empreendrnento
está localizado, uma vez que não haverá supressáo vegetal. o limite para o meio bióücoffauna foi
conslderando com a intenção de compre.ender os extensos trechos p€rcgrridos por espécies de
mamíferos de médio e grande poÍte e aves. Para tanto, foram utilizadas as caraáerísticas físicas
da paisagem, como por exempro, cursos d'águas de maior porte e divisores oÀ üacras
imponenles.

Para o meio socioeconômico, Íoi delimitado como All à município de santa Bárbara, onde estão
situadas a maior parte das comunidades da AlD, assim como é o município para'ondã ierao
direcionados os benefícios tributários relativos à aüüdade do empreendhento.

ura 3.2 - Árêas de influência - Meio Físico

L1
Fonle: Rêlâtório de Controle Ambiental
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ura 3,3 - Áleas de influêncie - Meio Socioeconômico
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3.1 Meio Físico

Para o diagnóslico do meio físico o empreendedor considerou umâ avalhção dos estudos
ambientais e monitoramentos já realizados no eÍÍpreendimento.

Geologia

As minas CDS le CDS ll estão localizadas nâ porÉo nordeste do QuadriláteÍo FerríÍero (QF),
onde se encontram depósitos auríferos, ferrÍferos, dentre outr6.

Hidrogeologia

A ocorrência de água subtenânea nos domínios da Mina está assocíada principalmente ao manto
de inlemperismo (Zonas Oxidada e de TransiÉo) que se comportâ predominantenEnte como
meio poroso, enquanto que na rocha frqsca sua ocorrência está vinculada à presençâ de
descontinuidades interconectadas (falhas e fraturas) ou, êntão, pelos furos de sonda que
permaneceram, temporariamente, abeÍtos. A zona de transiÉo pode também se comportar como
meio Íraturado, depeMendo do grau de intemperismo e fraturarnento, Os diques são
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Fonte: Estudos Ambiêntais

A mina de CDS está situada no flanco sudeste do Anticlinal Conceição, onde domina o
Supergrupo Rio das Velhas, Grupo Nova Lima, no qual inserem-se as uniàades Santa Quitéria,
Córrego do Sítio e Mindá, de forma quê esta está fora dos limites da ADA deste estudo. A área de
estudo é composta por litologias de filitos, metapelitoq rochas metaultramáÍicas, formaçôes
ferríferas bandadas, veios de quarEo e diques metabásicos, que cortam a foliação principal das
litologias restantes.
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Foram realizados diversos estudos espeleológicos na região do Complexo de CDS (Minas de
CDS I e CDS ll). O estudo mais recente foi elaborado para subsidiar o licenciamento ambiental do
Projeto de Expansão CDS (PA COPAM n' 0011111*381037120í8), em anátbe, tendo a
ProspecSo Espeleológica sido realizado pêla GEO lT Consultoria em abril de 2018, na ADA,
acrescida de seu entoÍno de 250,0m. O caminhamento totalizou 180,16km, e durou I I dias.

Nêste estudo registrou-se uma cavtdade e guatro abrigos de .dirnensôes pequenas, cuja projeção
horizontal variava de 0,96m até 5,29m. Esta cavilade ainda é objeto de análise de relevância
espeleológica.

Entretanto, para a ampliação em ques(ão, não foi relatado pela consultoria iesporsável nenhum
impâcto sobre tais feições espeleolódcas. Tal fato se deve ao empreendirnento estar situado em
meio subterrâneo (em profundidades bem superioÍês a 250 metros da superfície). No caso da
Planta Metalúrgica de CDS ll, não ocorrerá novas intervençôes êm superfície que aumentem o
pêrímetro da planta, embora não tenham sido idenülicadas ÍeiÇóes na ADA e/ou 2s0 metros da
referida estutura.

A mina de CDS está situada na bacia hidrográÍica estadual do rio Piracicaba, tributário de
segunda ordem da margem esquerda do rio Doce. As áreas de influênca das estruturas
envolvidas no aumento operacional da mina de CDS, localizam-se no divisor de águas entrê as
bacias do rio Concêição e do ribeirão Caraça, na sub-bacia do rio Santa Bárbara, na bacia
hidrográftca do rio Piracicaba.

O rio Conceição e o córrego do SÍtio possuem tributários com bacias de contribuiÇão muito
íngremês e com suas nascentes posicionadas em pontos elevados, próxlmos à cumeeira da
região serrana, na AlD. Dentre os tributários desses cursos, destacam-se os cónegos: Sapé,
Cristinâ e Crista (afluentes do rio Concei@o) e Água Boa, Grota Funda, Mutuca, Cachoiro BÍavo e
Laranjeiras, afluente do órrego do Sítio.

O relevo íngreme é um Íator dominante no comportamento hidrogeologico, pois resulta em uma
porcentagem maior de escoarnento superficial, inibindo, por sua vez, a recarga do aquífero.

Geomorfologia

Na região de inserção do empreendimento predomina um relevo forte ondulado a montanhoso
com declividades, em geral, superiores a 2oo/o. A mina de CDS está situada na elevação
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Portanto, as unidades hidrogeológicas pertinentes a este estudo são compartimentadas de acordo
com as Rochas Metassêdimentares do Grupo Nova Lima (Unidade córrego do Sítio e Santa
Quitéria), a Formação Ferrífera (minério propriamente dito), os diques máÍicos, a Zona de
Transição, a Zona Oxidada e o Aluvião.

Espeleologia

considerados baneiras hidráulicas, pois, não são capazes de armazenar e, tampouco transmitir
água para o meio.

Hidrografia

A caracterização hidrográÍica das áreas de influência do aumento operacional de cDS Íoi
realiz?da através da identificaçáo e mapeamento de nascentes e corpos d'água localizados no
complexo cDS por meio de campanha conduzida em 2018, por meio de levantamento topográfico
de campo.
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topográfica de aproximadamente í000 m, que constitui o interflúvio entre o rio ConceiÉo e o
córrego do Sítio.

Pedologia

Os solos no complexo de CDS conespondem, originalnEnte, aos Cambissolos Háplicos, os quais
Íoram, em parte, alterados pelas atuais atividades minerárias. Os Cambissolos possuem

coloração aveÍmelhada e horizonte A moderado, com cerca de 15 a 20 cm de espessura, estando
associados aos litossolos. Desta forma, são solos rasos. com textura argilo-arenosa e,

frequentemenle, com presença de pedregosidade (cascâlhos lateríticos) e de fragmentos da rocha
de origem. Os Cambissolos são recobertos por vegetação íorestal nativa ou campestre (pasto

suio), evêntualrnentes utilizados para agropecúria.

Na AID do aumento operacional se observa a pimazia de um relevo forte ondulado a

montanhoso, com declividades, em geral, superiores a 2Oo/o, com elevação topográfica de

aproximadamente 1.000m, no interflúüo do rio Conceição e cónego do Sítio. Desta forma, a maior
parte não possui aptidão agrícola. Já nas áÍeas com relevos suaüzados, localizdas nas margens

do rio Conceifo e do ribeirão Caraça, apresentam aptidão para uso agropecuário. Na All, com
porções de relevos mais Suaves, nas margens do Cónego do Sítio, de Solos aluüais nas margens

do iio Conceição, possuem boa aptidáo agrícola, sendo utilizados, na região, para plantios de

caÍé, reflorestamento de eucalipto e pastagem.'

Qualidade das águas suFÍÍiciais

São realizadc monitoranBnto periódicos dê qualidade das águas superÍiciais no entÍono da Minâ

Córrego do Sítio, que contemplam o PÍograma de Monitorarnento da Qualidade das Aguas. Além

dos cúrsos d'água sob a influênoia do Complexo Minerário CDS, o programa trata dos eÍluentes

tratados.

O estudo trouxe o diagnostico desse programa, com base nos monitoramentos realizados entre

maiot2}17 e maiotÀO19, para pontos de interesse a montante e jusante nas Minas CDS I e CDS ll,

especialÍnente o Rio Conceição e Córrego do SÍtio. Cabe ressaltrr que a localizaÉo e
necessidade desses pontos foram determinadc e avalhdos em processos de regularização
ambiental anteriores.

Qualidade das águas subterÉneas

O diagnóstico apresentado teve como objetivo avaliar a qualidade no entorno da mina Córrego do
Sitio, com análise dos monitoramentos realizados entre maio/20í7 e maio/2019. Para tanto, o
empreendinEnto possui implantado o Programa de Monitoramento das Aguas Subtenâneas, para
avaliar a contribuiÉo de suas atividades na qualidade ambiental das águas, mesmo não
possuindo mrmativa para este fim.

Rio conceicão: enquadrado como classe 1 , conforme Delibera@o Normaliva 9/1994. Recebe
contribuições da Pilha de Rejeitos, efluentes das UTM, bombearnento da Mina Subterrânea,
drenagens das cavas e pilhas de estéril e drenagens pluüais, além das drenagens dos cónegos
Crista, Bocaina e Morcêgo.

Córreoo 9o Sítio: enquadrado como classe 2, conÍorme Nota Técnica do IGAM refeÍendade no
Parecer Único do processo 00111í 988/03í2016. Recebe o efluente do dique de contenção de
sedimentos Grota Funda, e possui um barramento em seu leito (barragem de contenção de finos
de CDS l. Além disso e influenchdo pelas drenagens dos cónegos Cachorro Bravo, LaranjeiÍas e
Mutuca.

rí+\
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Foram apresentados rêsultados refeÍentes a 31 pontos localizados nas Minas cDS I e cDS ll, que
atendem a ADA referente a este processo. Todos os resultadc estão disponíveis como anexo âo
RCA.

Qualidade do ar

Foi apresentado no estudo a avaliaÉo da quaÍidade do ar no entorno para avaliar os níveis de
poluentes do ar antecedente a ampliação das atividades. o monitoramento já é realizado com
análise de partículas totais em suspensão (prs) em pontos pré-definidos em processos
anteriores- o diagnóstico aqui apresentado levou em conta as mediçóes realizadas entre
maiol20107 e maiol211g para a mina cDS I (3 estaçóes) e para a mina cDS ll (2 estações) entre
julhol2olT e abril/2Oí 9.

Ruído ambiental

o empreendimento possui um plano de monitoramento do ruído ambiental já implantado em
atendirnento a processos ambientais anteÍiores. Para o diagnóstico apresentâdo no estudo foi
utilizado^as_mediçÕes já realizadas na área entre julhopO17 elaneird20ig em quatro pontoi p"ru
a mina CDSI e três pontos para CDSll.

Vibração

A avaíhçáo dos níveis de vibraÉo e de pressão acústica no entorno do complexo de cDS foi
Íeal.izada através da medição sismógrafa das detonações atuais para extraÇáo de minário, no
período entre novembro/2o'l7 ê maiol211g, em seis ponlos de monitoramento.

3.2 Meio Biótico

Flora

Areas Prioritárias oara a Conservacão
O empreêndimento se localiza no Quadrilátero Ferrífero dentro do bioma Mata A ântica, região
considerada de importante e prioridade extrernamente alta para a conservação pela MMA.
segundo os eíudos, a mina de córrego do sítio encontra-se em área prioritarià para a
conservação além do Quadrilátero Ferrífero, denominada corredor do Espinhaço, que se tiata de
um complexo formado pela cadeia do Espinhaço com uma formação de tauna-e flora exclusivas.
Apesar de não ter uso restrito, as áreâs prioritáÍias para conserveção meÍecem cuioaOo àipeciat
oara instalação e operaÉo de empreendimentos. O Zonêamento Écologico Econômico de ivlinas
Gerais indica que a área do empreendiÍnento é de prioridade de conãervação muito alta e tal
classificâÇão se baseia na vulnerabilidade natural.

Desta-ca-se que,.para o objeto do licenciarnento não serão necessárias novas intervenções em
superfície ou utilização de recursos naturais, sendo o aumento operacional executado em áreas já
antropizad6.

Análise Ambiental lnteorada (All)
A análise ambiental integrada do complexo córrego do sítio foi realizada em 2014 em
atendirnento a uma condicionante do processo de licenciamento da Cava de João Burro localizada
na Mina cDS l. conforme os estudos apresentados, a ADA do projeto se enconfa has zonas de
Desenvolvimento classiflcadas como 3 e 5, sendo a zona 3 de áreas de polencial social
intermediário e baixa vulnerabilidade natural, e a zona 5 abrarge áreas de potencial social
intermediário e elevada vulnerabildade natural. A área foi caracterizada tambem como zona de
uso potencial para mineração, que não exclui a sua classificação quando à vulnerabiluade
natural.
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Unidades de Conservacão

O empreendimento não se êncontra inserido nos limites de Unidades de Cons€rvação de
Proteção lntegral ou suas Zonas de Amortecimento. Ressalta-se que, de acordo com o SNUC -
Sistema Naciónal de Unidades de Conservação, as Áreas de Proteção Ambiental - APA's sáo
enquadradas em uma categoria de Unidade de Gonservação dê Uso Sustentável, e assim como
Reserva Particular de Patrimônio Náural - RPPN não possuem Zona de Amortecimento.

Parte da ADA do empreendimento está inserida no interior da APA Sul RMBH. De acordo com a
Resolução CONAMA 42812010 que dispõe, no âmbito do licenciaÍnento ambiental, sobre a
autorização do óÍgáo responsável pela administrâção da Unidade de Conservação (UC), de que
trata o art. 36, § 3", da Lei no 9.985, de 18 de julho dê 2000 , bem como sobre a ciência do órgão
responúvel pela administração da UC no caso de licenciamento ambiental de empreendimentos
não sujeitos a EIA-RIMA, por se tratar de empreendirÍEnto sujeito a RCA/PCA, a SUPPRI enviou
em 04 de outubro de 2019 memorando, via SEI (Processo 1370.01.001.3685201960), dando
ciência ao responsável pela adminisiração do APA SUL RMBH sobre o processo de aumento
operacional.

Ressalta-se que o objeto do licenciamento sê trata exclusivamente de um aumento operacional,
que será executado em áreas iá antropizadas e não câusará novos impactos relacionados à
proteção da UC, já que não estão preüstas intervenções em superfície diÍerentes daquelas já
licenciadas e executadas atualmente. Além disso, por se tratar de uma operação antiga, várias
licenças de operação do complexo de CDS se encontram vigentes ou em pro@sso de revalidaçáo
de forma que aúorizações da UC APA Sul RMBH - IEF já foram obtidas anteriormente.

Figura 3.il- Localização da ADA e proximidade em rêlação as Unidades de Conservação

Fonte: Suppri 2019

Cidâde Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4'143 - Baino SeÍra Verde - Edifício Minas. 2o ândar
CEP: 31.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Tel: 39151 119

IF

i

a

a: t
a

sidodo

I
ti

w



f+€íj
fi.,:.-.t--(_-+?

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaraa de Eslado de Mêio Ambiente e Desênvotümento Sustentávêt
Subsec{etária de Regularizaçáo AmbieÍÍal
Superintendência dê Projetos Prioítáíios - SUppRl

0702683/2019
Data:06/11/2019

Pá9. 20 de 54

Bioma e FitoÍisionomia
A mina de Córrego do Sítio situa-se em uma zona de transição entra os domínios Mata Atlántica e
cerrado, sendo encontrado além de Florestas Estacionais semideciduais, fisionomias
relacionadas a ambienles de Cenado como Campos Rupestres. A região do Quadrilátero FerríÍero
é entrecortada pela Cadeia do Espinhaço, principal cadeia montanhosa do phnalto certral.

De acordo com os estudos, a ADA situa-se oficialmente no bioÍna Mata Aflântica, e as formaçôes
florestais remanescentes da região encontram-sê fragmentadas em divêÍsos estágios
sucessionais e grâus de preservação. os fragmentos de vegetação nativa possuem geralmente
tamanho reduzido, o que intensifica o efeito de borda sobre eles. originalrnente, a cobertura
vegelal nativa da região era representada pela Floresla Estacional Semidecidual nas baixadas, e
por matas de candeia nas cotas mais elevadas.

Com relação aos aspeclos florísticos foram listadas, nas difeÍentes fitoÍisionomias estudadas da
AID e ADA do Projeto de Expansão CDS, processo O0111t19$8t037t2018, (SETE, 2O1A),264
especies da flora distribuídas em 67 famílias botânicas. 2í3 espécies Veriícadas são árvores, í6
são arbuslos, l7 são ervas, í0 são epÍÍitas e I trepadeiras. Dessas, quatro representam casos de
maior relevância para a conservâção por estarem relacionadas em alguma categoria de ameaça,
sendo: Dalbergia nigra, Melanoxylon brauna, Apuhia teioârya e Stephanopdium engleri.
Destaca-se que por não haver intervenÉes na vegetação nativa por se tratar de um aumento de
produção operacional, não estáo previ§os impactos sobre as espécies identmcadas nos estudos.

Fauna

Entomofauna
Os estudos de dípteros vetores de doerças foram realizados a partir de amostragens com auxilio
de aÍmadilhas luminosas em seis pontos, que totalizaram no mínimo 48 horas de amostragem em
cada armadilha. Considerou-se uma campanha seca (22 a 30/08/2016) e uma chuvosa
(3011012017 a 0611111017). No âmbito regional, as pesquisas resultaram em um diagnóstico com
38 espécies pertencentes a 12 gêneros divididos em apenas duas famílias, sendo culicidae e
Psychodidae. Já o diagnóstico local registrou uma riqueza de íO êspecies, sêndo oito
pertencentes à família Culicidae e duas à família Psychodidae. A abundância total registrada Íoi
de 79 indivíluos, indicando um baixo índice de riqueza e abundância_ Entretanto, nenhuma
espécie identificada está Íelacionada a veiculação de doenças.

lctiofauna
Foram utilizados dados secundários, da literdura e dados primários de amostragens realizdas
em outubro e dezembro de 2015 e setembro e outubro de 2017, abrangendo 12 pontos de
amostragem. Foram utilizadas peneiras, puças, telas mosqueteiras e redes de arrasto como
petrechos para coleta, que foram realizadas em período diurno em locais com condi@es mínimas
para sustentar uma comunidade. O diagnóstico regional revela uma riqueza potencial de 23
espécies, divididas em cinco ordens e nove famílias, sendo quatro dehs exóticas à bacia. Já o
diagnóstico local revelou uma baixa riqueza de espécies e elevado endemismo, já que os 184
indivíduos capturados pertencem à 12 especies distribuídas em quatro ordens e sete famílias- Das
espeoes encontradas, duas são considêÍadas ameaçadas de extinção em nível estadual ou
nacional, nenhuÍna é exótica e uma é de interesse pesqueiro. Segundo os estudos, a pequena
riquezá de especies reflete o pequeno porte dos ambientes amostrados.
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O diagnóstico local da Íauna para o projeto de aumento operacional da minâ Cónego do Sítio foi
desen\rolvido a partir dos dados disponibilizados pelo EIA do projeto de Expansão cDS na mina
Côrrego do Sítio, desenvolvido pela SETE em 2018.
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F ra 3.5 - Es cies da ictiofauna tradas na área de influência

Fonte Relatório de Conlrole AmbEntal

Os estudos realizados para o diagnóstico local indicaram uma riqueza de 28 esFÉcies, sendo 25
anfíbios anuros distribuídos em oito famílias e três espécies de répteis pertencentes as Íâmílias
Viperidae e Dipsadidae. Seis dessas espécÍes são consideradas endêmicas do bioma ata
Atlântica. Diante do cenário de forte influência antrópica ainda foi possível encontrar uma
comunidade com riqueza relativamente êlevada. Ressalta-se que por se tratar exclusivamente de
aumento operacionâ|, não estão previstas novas supressões e com isso, não há aumento do
impacto negativo sobre essas espécies.

AviÍauna
Os dados primários para a rcalizqâo do estudo foram coletados durante duas campanhas
contemplando o período seco e o.chwoso. O inventário foi realizado por meio de transectos, êm
que foram registradas todas as espécies visualizadas e /ou identiÍicadas por emissões sonoras no
período entrê 5:30h e 1 1:00h.

Com base num compilado realizado pelo empreendedor, foram registradas 234 espécies de
avifauna com potencial de ocorrência na área. Do total, 55 especies são consideradas endêrnicas
ao Bioma Mata Atlântica, duas do Bioma Cerrado, duas aos Topos de Montanhas do Leste do
Brasil, e quatro espécies estão inseridas na categoria Ameaçadas nas listas vermelhas. A
amostragem realizada em campo rêgistrou uma riqueza local de 133 espécies, sendo 26
consideradas endêmicas ao biorna Mata Atlânüca. Ressalta-se a presença da espécie Sc)Zalopus'lralensrs, 

cônsiderado Em Perigo pela Portaria MMA no 444l2\1a e IUCú 2019. A compoiição da
comunidade condiz com a cobertura vegetal de Floresta Estacional Semidecidual, e considerando
o grau de antropizaÇão da área, ressalta a importância dos remanescentes de vegetação nativa
para a manutenÉo da conectividade entre essas áreas. Considerando que não haverá supressão
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HeroetoÍauna
Compreende a fauna representada pelos anfíbios e répteis. Para a elabora@o do diagnógico
íoram utilizados dados de duas campanhas de campo realizadas na estação seco e chuvosâ. A
metodologia utilizada foi de busca atúa e dados oriundm de enmntros ocasionais, a contagem
visual e auditi\ra de indivíduos por tempo e espaço foi direcionada a ambientes possíveis e
propicios. Segundo os estudos apÍesentados, o diagnóstico regional com potencial ocorrência
para a região aponta para uma riquêza d 5í êspécies de anfíbios, peÍtencentes a 12 famílias.
Dentre os anfíbios registrados, a maioria possui ampla di§ribuiÉo e hábitos generali$as. A
maioria é classificada como Pouêo Preocupante em relação ao seu estado de ameaça. A espécie
lschnnnema ized<sohni ê classmcada como deficiente de dados e a Aptastodiscus cavicola e a
Bokemannohyla mart nsi são classificâdas como Quase AmeaÇada pela IUCN 2019. Com relação
aos répteis, os estudos apontaram para uma lista de 29 espécies pertencentes a nova Íamílias. O
cágadedepescoço-comprido (Hydromedusa maximilianly encontra-se ameaçado de extinÉo e é
endêmico da Mata Atlântica.

3.
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de vegetação para esse projeto, a implantação do empreendimento tende a nâo impactar a
comunidade local de aves.

Maslofauna
Os dados primários utilizados nos es{udos foram obtidos por meio do método de busca ativa em
duas campanhas de amostragem. O método consiste na procura por evidências diretas e indiretas
(rastros, fezes, tocas, carcaças, ossadas etc.) da presênça de espécies, realizad6 em trilhas e
margens de corpos d'água. A análise regional, apresentada a partir de dados secundários, aponta
para uma riqueza de 79 especês de mamíÍeros com potencial de ocorrência na área, sendo que
dessas, 14 se enquadram em algurm categoria de ameaçada de extinção, entre elas o tamanduâ
bandêira e a onça pirtada. Já o diagnóstico local realizado registrou uma riqueza de 1 especies de
médio e grande porte, distribuídas em nove famílias. Dêstacâ-se o registro de três especies
endêmicas a Matâ Atlântica com hábitos aborícolas. Guelinguefrrs ingrami, Alouatta guaiba e
Calliebus nigifron. Em relação ao estado de conservação, três esÉdes enconfam-se
ameaçadas de extinção, sendo a onça parda, o lobo guará e o bugio, sendo classificadas como
vulnerável nas listas Estadual e Nacional. As especies com maior abundância foram a capivara e
o veado. Tendo em vista que a estrutura do projeto será implantada em área antropizada sem
intervenÇão em vegetação nativa, o pÍojeto não possui elevado potencial de impacto na
mastofauna local.

3.3. Meio Socioeconôrnico

Para a presente análise foram considerados os docurnenlos e estudos apresêntados, a saber:
PCA e RCA. De acordo com os estudos e com a consulta à plataforma IDE - Sisema
(htto://idêsisema. meioambiente. ÍÍn.oov.br), feita em 0411012019, veriÍicou-se que o
empreêndiÍnento não possui interÍerência/impacto social em terra indígena, terra quilombola e em
bem cuttural a€utelado.

O empreendinento localizase no município de Santa Bárbara, micronegião de ltabira. O tenitório
de Santa Bárbara tem 685,11 km2 e se encontra a uma distância aproximada de '100 km de Belo
Horizonte.

Os dados apresentados no RCA tiveram como referência o EIA do Proieto Expansão CDS -
Complexo Córrego do Sítio - Santa Bárbara/Mc, elaborado pela Sete Soluções e Tecnologia
Ambiental Ltda., 2018. Como fonte de dados secundários foram utilizadas informações do IBGE,
(Censos DemográÍicos, Produção Agrícola Municipal, Censo Agropecuário, Produção da Pecuária
Municipal, Produto lntemo Bruto e do Censo Demográfico 2010 - Resultados Prêliminares do
Universo), Agência Nacional de Mineração - ANM, Ministério do Trabalho e Emprego -
MTE/Relaçáo Anual de lnformações Sociais - RAIS, INEP - lnstituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Censo Escolar, IDEB e lnformações Estatísticas),
Ministério da Educação (Cadastro e-MEC), Miniíério da Saúddsistema Único de Saúde
(TABNET: estatísticas vitais, informações epidemiolôgicas e morbidade, indicadores de saúde,
informações de saúde, Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde, informações
demográÍicas e socioeconômicas e saúde suplementar;), Fundação Nacional de índios - FUNAI
(tenas indígenas), Fundação Cultural Palrnares (Comunidades Quilombolas), Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD/ FundaÉo João Pinheiro / lnstituto de Pesquisâ
Econômica Aplicada - IPEA (Atlas do Desenvolúmento Humano do Brasil), Sistema Firjan e
Sistema de InÍormações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro - SICONFI, entre outros.

Os dados primários Íoram obtidos através de visitas aos gestores públicos nos municípios e com
as lideranças dos disÍitos de Barra Feliz, Brumal, Conceição do Rio Acima e nas comunidades de
Santana do Morro e Sumidouro em Santa Bárbarae Campo Grande e córrego do Onça em Barão
de Cocais, a partir de um roteiro semiestrúurado. Esses levantamentos foram realizadc no
peÍíodo de 18 a 22 de setembro de 2017 e taveram o objetivo de se obter irúormações sobre a
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infraêstrutura de serviÇos públicos, de serviços sociais, organizativos e institucionais e do nível de
organização do setor público local, no que diz respeito à questão ambiental.

Dinâmica demográfica

Entre 1970 e 2010, a população de Sarila Bárbara cresceu 71,59%. A populaÇão urbana cresceu
principalmente na décadâ de 1980 e se estagnou na década seguinte, enquanto a populaÉo rural

decaiu a cada período cênsitário. O grau de urbanização alcançou 88,94%, fazendo com que a
população rural se tornasse ainda Ínais reduzida.

Dinâmica produtiva

O setor primário de Santa Bárbara responde por apenas 2,65% do valor adicionâdo do PIB no
município, de forma que as atividadês agropecuárias exbtentes são predominanternente de
natureza familiar, sem a contratação êxpressiva de trabalhadores. A principal cultura referente ao
setor primário é a cana-d+açúcar e em termos de geração de valor, tem-se a silvicultura,
associada à produção de carvão vegetal de eucalipto. Foi destacado ainda nos estudos, que a
apicuttura constitui importante Íonte de renda, para os pequenos produtores familiares do
municipio.

A maior parte do valor adicionado da economia de Santa Bárbara vem do setor secundário, que

respondeu poÍ 4OVo da participação da economia entÍe 2010 e 20'14 e por 20,78o/o do emprego
formal em 2015. Deste setor, a extração de minerio responde por 75% dos poíos de trabalho e foi
destacada, além da geração de empregos diretos e indiretos no setor, a arrecadaÉo de impostos
decorÍente das atividades extrativas minerais, que viabilizam a prestação de serviços públicos e a
manutenÇão de empregos pela administração públicâ, em função da arrecadaÇão de impostos
proporcionada pelo setor.

O setor terciário de Santa Bárbara foi responsável por 69,60% do emprego foÍmal registrado em
2015. Foi apontado no RCA que as principais atividades que empregam no setor de serviços são:

transporte rodoüário de carga, transporte rodoviário coletivo de passageiros, atividades de
organiza@es religiosas ou Íilosóficas, e atividades de atendimento hospitalar, exceto pronto-

socorro e unidades para atendinento a urgências. No comércio, os principais estabelecimentos
em termos de geraÉo de emprêgos no municipio sáo os ligados ao comércio varejista de
mercadorias em geral, com predoÍninância de produtos aliÍnentícios - supeÍmercados - e o
comércio vareiista de artigos do ve§uário e acessórios.

A tabela 3.1 demonsra a participação do PlB, por setores, na economia do município de Santa
Bárbara.

Tabela 3.í: ParticipeÇão dos setores do PIB em Santa Bárbere

Setor Econômico PaÍticipaio ( o,/o )

Empregos Formais (20151

Agropccuária 3.87

Indústria 26.53

5êNiços 48.85

Administraçào pública

Fonte: Relatório de Controle Ambiental

Valor Adicionado Bruto (2014)

2,65

42,9L

16,93

I
IGoVÊRÀO Do EsTAoo DE MINAS GERAIS
I S."."t"ri" d. E"tado d. tirêio Ambbnte e Desen\oMÍiento Sustentável
I SubsEcíetaÍia de RegulaÍizaçáo Ambiênial
lsuperintendência dê PÍojelos Priorilários - SUPPRI
I
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lnfraestrutura econômica e social

A infraestrutura domiciliar apresentada contabilzou, para o ano de 20'17, um total de 7.ggo
domicílios particulares permanentes em santa Bárbara, dos quais z.ogg (gg,l2%) estavam em
área urbana e apenas 901 (11,28o/o), em área rural. o déficit habitacional registrado no ano de
20í O foi de 821 moradias.

A concessão do abadecimento de água em santa Bárbara é de responsabilidade da oopASA e a
captação de água é rcalizada no Rio conceiçáo, próximo à sêde do distriio de Brumal e no
Ribêirão Vermelho. A coPASA conta também com dois poços artesianos no município ê conta
com uma Estação de Tratamento de Agua - ETA, localizada no alto do bairro são Francisco.

O sistema de esgotamento sanitário no município é de responsabilUade da prefeitura municipal e
não conta com Estação de Tratamento de Esgoto - ETE e o esgoto é lançado in natura no rio
Santa Bárbara. Os resíduos sólidos urbanos são coletados dlarianente no cêntro da cidade, Íês
vezes por semana nos bairros e duas vezes nos disritos. Todo o resíduo coletado é encaminhado
para o atêÍro sanitário do município localizado na êstrada de acesso ao disrito de Florálaa.

Em 20í6 foram contabilizâdas 28 unidades de ensino, sendo 17 municipais, s estaduais e 6
pertencentes à rede privada.. Quanto aos estabelecimêntos de saúde, do total de 32
estabelêcinentos, 13 são públicos, 18 são privados e I é filantrópico. Em 201s haviam 134
profissionais duando em serviços de saúde.

Nas estatísücas criminais apontadas para o municÍpio, obseÍvou-se que o roubo consumado
representa 7í,05% dos crimes violentos e8,81% dos crimes totais no ano de 20í6.

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM de Santa Bárbara registrou crêscimento
de 63,66% entre í991 e2010, ê alcançou 0,707 no anode 20í0.

o disúito de Brumal está situado no entroncamento da rodovia MG- 262 (trecho Barão de
cocaiísanta Bárbara) com a estrada do caraçâ, distante cerca de 2 km da Àrea Diretamente
Afetada (ADA) e conta com aproximadarnênte 2000 moradores.

o distrito dispóe de um posto de Estratfuia de saúde da Família - ESF, ofêrece serviços
psicológicos, fisioteapia, aferiÉo de pressão arterial, distribuiÉo de medicamentos (com recei[a),
vacinação e realização e troca de curativos. Em Brumal etistem 2 estabelecimentos educacionais,
sendo um municipal e outro estadual. A localidade náo conta com posto policial, sendo a principal
referência em caso de necessidade a cidade de Santa Báüara.

CaracteÍização das comunidades e distritos da AID

Distrito de Brumal

A água é captada no Rio caraça, próximo ao ponto onde se realiza a coleta da água que abastece
a sede municipal. Brumal conta com uma Estação de Tratamento de Água - ETA, que está
localizada no trevo da mina Jaguar, sob a responsabililade da prefeituia Municipal. 

'Não 
há

sistema de tralâmento do esgoto sanitário; seu lançamento e feito diretamente no Rio caraça, à
jusante da captaÉo de águí.

O sêrviço de coleta de lixo e realizado duas vezes por semanâ e os resíduos são êncaminhados
para o aterro sanitário de Santa Bárbara.
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O núcleo histórico da Vila de Brumal foi tombado pelo Conselho Deliberativo Municipal do
Patrimônio Cultural e 56 bens que fazem parte do núcleo foram incluídos no tombamento.

Distrito de Barra Feliz

Barra Feliz se localiza no acesso entre a sede de Barão de Cocais e Santa Bárbara, às margens
da MG-129, a cerca de 2km da ADA e também conta com aproximadarnente 2000 moradorês. O
distrito dispõe um posto de Estratégia de Saúde dá Família e conta com apenas um
estabelecinento de ensino municipal.

O abastecimento de água em Bana Felz é realaado por meio de poço artesiano. Náo há sistema
de tratamento do esgoto sanitário, que e lançado diretamente no Rio Conceição. O serviço de
coleta de lixo é realzado duas vezes poÍ semana e os residuos são encaminhados para o aterro
sanitário de Santa Bárbara.

Povoado de Sumidouro

Sumidouro pertence ao Distrito de Brumal (é um subdiSrito de§ê) e está loca[zado na Estrada do
Caraça, a I km da ADA. Essa localdade possui 480 moradores.

O povoado dê Sumidouro pôssui uma escola municipal e não dispôe de posto policial. A captaÉo
de água é realizadâ nas Íontes do "Beco" e do "Condomínio", localizadas no entomo. Apesar de
existir uma rede coletora de esgoto, os dejetos são lançados diretamente no Rio Caraça. O
serviço de coleta de lixo é realizado duas vezes por semana e os resíduos são encaminhados
para o aterro sanitário de Santa Bárbara.

Povoado de Santana do Morro

Santana dô Morro pertence ao distrito de Brumal, município de Santa Bárbara e encontra-se
aproximadamente a 2 km, em linha reta, do empreendirnento. O subdistrito possui 172 moradores.
Os moradores de Santana do Morro são atendidos pela unidade de saúde do Sumidouro. Não
existem também unidades de ensino e posto policial na localdade.

O sistema de abastecimento de água se dá por meio de poço artesiano e uma caixa d'água que é
abastecida por caminhão pipa sempre que há necessidade, em especial nos períodos de
estiagem. O esgoto sanitário e lançado diretamente no Rio Caraça. O serviço de coletá de lixo é
realizado duas vezes por semana e os resÍduos são encaminhados para o aterro sanilário de
Santa BárbaÍa.

Povoado de Campo Grande no município de Barão de Cocais

O povoado de Campo Grande encontra-se nas proximidadês da Mina Córrego do Sítio I e
encontra-se a 1 km da área de poêto. Existem aproxirnadamente 13 casas na áiea do povoado.
Os moradores de Campo Grande são atendidos pelo poío dê saúde de São Gonçalo do Rio
Acimâ, já que a localidade não conta com unidde de saúde. TamhÉm não existem unidades de
ensino na localidade.

O abastecimento de água dos domicílios em Campo Grande vem de quatro diferentes nascentes
e e distribuída sem qualquer tipo de tratarnento. O esgoto sanitário é lançado diretarnente no Rio
ConceiÉo, A coleta de lixo é realizada uma vez por semana pela prefeitura de Barão de Cocais.

Povoado de Córrego do Onça no município de Barão de Cocais
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Cónego do Onça se encontra no município de Barão de Cocais, na divisa com Santa BárbaÍa, a
aproximadarnente 2km do empreendinEnto e possui aproximadarnente 2S0 moradores.

O povoado conta com um poío de saúde que atende também a comunidade de São Gonçalo do
Rio Acima. Existe uma unidade de ensino municipal, porem náo existe posto policial na localiJade.
O abastecimento de água dos domicílios em cónego da Onça é realizado por meio de nascente.

Existem aproximadamente 1,5 Km de rede coletora na rua principal da localilade, porém náo há
tratamento, sendo o esgoto lançado diretamente no Córrego da Onça. Os resíduos sólidos
urbanos são coletados uma vez por semana.

Anuências relacionadas ao patrimônio histórico

Conforme oÍício protocolado na SUPPRI em 09/05/20'15, através do protocolo n' S00659i 1/2019
(Solicitação de dispensa de licenciarnento ambiental convencional para o Pro.ieto de Aumento
Exclusivanente Operacional em foco), trata-se de uma operação antiga, que inclui aquela
desenvolvida na Mina Subtenânea de CDS l, com várias licenças de operação do Complexo CDS
que se encontram vigentes e/ou em processó de revalidação/unificaçáo no âmbito do processo PA
COPAM n' 001í í/1S8/0362016 (Mina de CDS l) e do pro@sso PA COPAM n.
00105/'1989/0í 3/2013 (Mina de CDS ll). Dessa forma, as diversas anuências relacionadas ao
IPHAN ê ao IEPHA já foram obtidâs ao longo dos diversos licenciamentos ambientais ao longo do
tempo.

Face ao exposto, o empreendedor considerou que se trata de licenciamento exclusivo para mina
subtenânea sem intervenção em áreas em superfÍcie, e considerou também as anuênctas
concedidas no âmbito dob licenciamentos mais recentes das Minas de CDS le CDS ll. Foi
informado ainda que, na emissão das anuências anteriores, poÍ parte dos órgáos responsáveis,
em suas esferas de atuação, foram avaliadas o contexto das atividades minerárias do Complexo
de CDS como um todo (considerando as estruturas supramencionadas), ou seja, o contexto
arqueolÓgico e de bens do patrimônio histórico material e imaterial existentes na região
(Anuências IPHAN e IEPHA), não havendo necessidade de oúro ato aúorizativo para o aumênto
operacional fleiteado.

4. lmpactos Ambientais e Medidas MitigadoÍas

O projeto de ampliação, para âumento operacional da produçáo para 900.000 Uano com aumento
de um tumo/equipe operacional na mina subtenânea de CDSI, e utilização da capacidade ociosa
já instalada da Planta de Beneficiarnento de CD-Sll, prevê a subíituiÉo de alguns eguipannntos
para otimizar a produção, o uso da planta de Ore So/trhg e de filtragem já instalada, a utilização
de estruturas já licenciadas para disposiÉo e estéril e rêjêito, uso de água já outorgado e uso de
unidades adniniSrativas já existentes.

A avaliação de impactos ambientais foi considerada somente pâra a operaÉo, por ser a
continuidade do processo atual.
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O aumento exclusivamenle operacional de produção da Mina Subterrânea de CDS I (500.000
ton/ano para 900.000 ton/ano), por se tratar de continuidaê de atiüdade desenvolvida no
subsolo, nâo implicará em intervenção em superfície difererúe daquelas já licenciadas e
executadas atualmente (continuidade do beneficiamento do minério, considerando a capacidade
já instalada da Planta de Beneficiamento de CDS ll de 900.000 ton/ano; e continuidade da
disposição de estéril e rejeito nas estruturas já licenciadas). Logo, considerou-se as anuêncras
emitidas válidas para este processo.
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O aumento operacional pÍoposto prevê o incremento do tráfego atual, em estrada interna não
pavimentada, o que pode acaÍretar no caÍreamento de sedimentos para os cursos d'água e
consequentemente alteraçáo na qualidade das águas. Além disso, haverá incremento de
abastecimentos e manúenção veiqJlares que tlará aumento de efluentes oleosos. Para o meio
biótico. esse incremento poderá aumentar o atropêlamento de esÉcimes da fauna.

O trafego de caminhões será Íealizâdo quase quê na totalidade dentro da área operacional
(estrada interna). Entr€tanto cruzará urÍia estrada municipal, através dê uma rotatória quê totaliza
60 metros, que podefá acaÍTetar em incômodo a populaçfu e risco aos usuários desta estrada.

A qualidade do ar será alterada já que haverá auÍnentos de suspensão de material particulado
gerado pelo incremento no tráÍego, britagem realizadas no Sistema Ore Softing e na Planta

Metalúrgica, e ainda emissão de gases pÍoveniente da queima de combustíveis dos veículos
(SOx, COx e NOx). A emissão atmosférica das fontes fixas, geradas na britagem na êxaustão das

chaminés do forno de regeneração e da aúoclave, também confibuiÍá para alteraçáo na
qualidade do âr.

O aumento nos niveis de pressão Sonora será proveniente da disposição de minério bruto e
britado, movimentação de veículos no transporte enÚe CDS I e CDS ll, processo da planta Ore

Sortrng e na britagem da Planta MetalÚrgica.

As atiüdades desenvolüdas no projeto de aumento opeÍacional da produção, podaão gerar

resíduos sólidos diversos, além do estéril no procêsso de lawa e rejeito no bene-ficiamento do

minério.

Com o aumento da produçáo de ROM, e para tanto detonaçóes, possivelÍpnte podêrá ocorrer

altêrações aos atuais níveis de vibração.

O aumento operacional de produção reflete diretamente no aumenlo da arrecadação de impostos
pára o município de Santâ Bárbara, e aumento de empregos gerados

Meio Físico

lmpacto ambiental Medida mitigadora Proqrama
AlteraÇáo da qualidade das águas
superÍiciais e assoreamenlo dos
cursos d'áqua

Sislêma de controle de drênagem
pluvial e contenÉo

Programa de Monitoramento
Qualdade das Aguas e Eíuentes

da

Alteraçáo da qualidade das águâs e
dos solos pela gerâção de effuentes
oleosos

Sólidos

PÍogramâ de Monitoramento da
Quâlidade das Águas e Effuentes
Programa de C'estáo de Resíduos

AlteraÇão da qualidade do ar PaÍa as fontes fixas. é utilizado os
filtros de mangas e lavadores de
gasês.
PaÍa as fontes móveis, sáo realizadas
aspersâo das vias e manutençáo
periódica

Programa de Gestâo da Ouelidâde do
Ar

^lteÍaÉo 
dos níveis de prêssâo

sonora
Enclausuramento das estruturas
Íixas. ManutenÉo peÍiódica dos
veículos e êquipamentos. EhminaÉo/
reduÇão das operaÇôes nolumas

Programa de Gestão de Ruido
ambiental '

AlteÍaÉo das pÍopnedades dos solos
em funçáo da geraÉo de residuos
sólidos

Procedimentos paIa coleta,
segregação, armazenâmento,
tÍatamento e destinaÇâo final.

Programa de Gestáo de Residuos
Sólidos

AlteraÉo dos níveis de vibraÉo
pelas atividade§ de detonaçáo

Acompanhamento dos níveis de
vibração e adequaçóes pelo plano de
,oôo oara detonaÇão

Programa dê Controle e
l\ronitoramento dos Nivêis de
MbÍacáo
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Dispositivos de drenagem com
direcionamento para um separâdoÍâ
de água e óleo



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SecÍêtaíia de Estado de Meio Ambiente e Desenvolümento Sustentável
Subsêcre[âria de RegulaíizaÉo Ambiental
Superintendência de Poetos Prioritáíios - SUPPRT

0702683/2019
Data:06/'1í /2019

Pá9. 28 de g

Meio Biótico

Meio Socioeco noltco

lmpacto ambiêntal Medida mitigadora Programa
Alteração no númeÍo de oconências
de atropelamenlo de Fauna

lntensificar açóes tais como placas de
advertência e educativas. sistemas
de controle ê reduÉo dê velocidade,
monitorar-nento da fauna e
treinamento de motoÍista

Programa de Comünicação Social

Programa de Monitoramênto da
Fauna'Silvêstre Atropelâda

lmpacto ambiental Medida mitigadora P
GeíaÇáo de incômodos e exposição
da populaÇáo a riscos de acidentes
provenientes do tráfego de veículos

Sinalizaçáo da estrâda, conlrole da
velocidade dos caminhôes, educáÉo
de trânsito e ambiental realizada com
os motoÍislas que realizam o
transpoÍte do minério, adoÉo de
horários adequados

Aumento da aÍrecada munt I

Geracáo de emprego é renda

Sistema dê CoÍürole Ambiental

conforme 
_ 
informado pelo empreendedor, para o aumento operacional pretendido, todos os

sistemas de controle ambientrl já implantados e monitorados no bomplexo óórego do Sitio serão
suÍicientes e edtão descritos a seguiÍ.

A Mina CDS I possui quatro sistemas de tratamento de efluentes sanitários. O primeiro sistema
que fica próximo a Rampa 1, ãtende os vestiários e escritórios. composto por caixa ae gáidura,
tanque sepüco, filtro anaeróbio e sumidouro. O segundo sistema atende o refeitório e o eicritório
central, e é composto por caixa de gordura, quaro fossas sêpticas, quatro filtros anaeróbios e um
tanque de desinfecção e cloração. O terceiro sistema instalado para atendeÍ os efluentes geÍadc
na poÍtaria da mina é composto por fossa séptica e filtro anaeóbio. o quarto sistema aiende a
Planta O/e SorÍ,,:ng e é composto por fossa, filtro e sumidouro.

o efluente sanitário gerado em cDS ll e direcionado para uma Estação de Tratamento de Esgoto
- ETE composta por uma unidade padronizada, que utiliza o processo de lodos ativados, em sua
modalilade de aeração prolongada. A estaÉo tem o volume total de 132 m" e capacidade de
tratamento de 128 m3ldia.

Os efluerrtes oleosos gerados no poío de abastecimento, posto de combustível, oficina Mecânica
G3 e oÍicina do subsolo são direcionadc paÍa sistêmas separadores de água e óleo e posterior
direcionamento para cursos d'água.

Para a operação da mina subtenânea de CDS I todo o sistema de bombearnento transfere as
águas do subsolo, até uma Estaçáo de TÍatamento de Efluentes IndustÍiais (ETEI - cDS
I/RAMPAí ), implantada em operação na superfície próxirno ao emboque da Rampa 1 . Este
sistema e composto de tanques de sedimentação e dosagem automática de pÍodutos químicos. A
água claríicada é transferida para o tanque de armazenamento que recircula a água para
utilização na mina ou providencia descarte para o sistema de drenagem riatural paÍa õ cónego
cristina, afluente do Rio conceiso. Para a planta de beneficiamento cDsll, a ETEI realiza a
detoxificâçáo da soluçáo cianetada por tratamento com peróxido de hidrogênio e sulfato férrico. O
efluente tratado e destinado para o rio ConceiÉo.
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Para a drenagem pluvial nas minas CDS I e CDS ll, o sistema de controle é composto por
canaletas de drenagem, caixas de passagem e dêcantação, leiras, bacias de decantação de
sedimentos, diques e barragens de contençáo de sedimentos. A Barragem de Conterção de
Sedimentos/Finos CDSI é a barreira final de retenÉo e sêdirnentos pâra a vertente da mina. Em
CDSII toda a drenagem superficial da Planta Metalú(ica está direcionada para caixas de
sedimentaÇão e acúmulo de água. no processo que é recirculada para o proce§so. Se necessário
a drenagem é direcionada para a barragem de Rejeitos de CDS ll, que possui sistema de
bombeamento que reloma a agua para o tratamento e poslerior utilização no processo. Para a
ampliação âqui propo§ta, não haverá aumento de drenagem pluvaal.

As emissões atmosÍéricas de CDS I são geradas pelas poeiras fugitivas, oriundas da opêraÉo de
lavra, disposição de esteril, trânsito de veículos e da emissão de gases provenientes das
máquinas e caminhões. Como forma de mitigar esses impactos são realizadas manúen@es nas
máquinas, equipamentos e veículos, aspersão por caminhóes pipa, teste de fumaça negra,
revegetação de taludes deÍinitivos. São realizados monitoramentos através de estaçôes Íixas,
sendo 3 em CDS I e 2 em CDS ll.

A Planta Metalúrgica de CDS ll, possui os sistemas: CH1, Sistema de Despoeirarnento do
Exaustor das Amostras de Minerio; CH2, Exauslor de Amosfas de Controle Ambiental; CH3,

Chaminé da Autoclave; CH4, chamine da elêtrólise; CHs, Chaminé do Forno de Regeneração
São realizdos monitoramentos na chaminé do forno de regeneraÉo e na chaminé da aúoclave.

O ruído da Mina CDS I gerado pela operação da mina, operaçáo de máquinas e equipamentos'
pode alterar os níveis de pressáo sonora nas imediações do empreendimento, podendo provocar .

incômodos aos moradores que residem no entorno. Os controles e monitoramentos já são
realrzados pelo empreendirnento. Para controle e monitoramento do ruído gerado pela operação
da Planta Metalúrgica CDS ll, é realizada ÍnediÉo na comunidade CaÍrapato.

Os níveis de vibração provenientes da opera@o da mina, são monltoÍados na região com a
realização de monitoramento em quatro pontos pre.estabelecdos na área de entorno da Unidadê,
definidos pelo Programa de Monitoramento de Vibração subsidiado pelos estudos ambientais
elaborados para os respectivos licenciarnentos das estruluras da Mina CDS l.

Para controle e monitoÍamento dos resíduos sólidos gerados nas minas, o empreendinento
possui já implantado Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, com locais destinados ao
armazenamento temporário de todos os resíduos (Eco Pátio), antes do enüo eriterno para
empresas especializad6.

5. Programas e Projetos

As medidas de controle ambiental para esta expansão já são realizadas e foram aprovadas nos
Planos de Controle Ambiental - PCA de licenciamentos ambientais anteriores adequadas a
operação atual do .Complexo Mineráio. Desta forma as medidas de controle ambiental e os
programas descritas a seguir caracíerizaÍÍFse como umâ extensão do que já ê realizado, 

.

Programa de Gestiio da Qualidade do Ar

A emissão de particulados relacjonad6 a disposição do minério e deslocamento de veículos, que
são as fontes difusas, são mitigadas pela umectação de vias e manutenÉo periódica de veiculos.
Para as fontes íixas associadas a planta metalúrgica (britagem, forno de regeneração do carvão e
da autoclave) já são empregados uma série de dispositivos de controle.

Cidade Administrativa - Rodoüa Pape João Paulo ll, no 4143 - Baino Sena Verde - Edificio Minas. 2o andar
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As medidas que compõe este programa já são realizadas na operação atual das minas, e são
descritas a seguir:

Controles ambientais para difusas

Controles ambientais oara fontes fixas

As estruturas alvo de incremento nas atividades Íazem usô de fittros de mangas na planta de
beneficiarnento de minério sulfetâdo na unidade de CDSll. O monitoÍamento da qualidade do ar é
realizado na chaminé do forno de regeneração e na chaminé da autoclave, para os parâmetros
material culado. dióxido de enxofre e óxido de nitroqên com frequência anual

considerando que a Planta Metalúrgica passará a operar da capacidade de 500.000 uano para
900-000 uano, ou seja, um aunento signmcativo, solicitamos que o monitoramento em suas fontes
fixas seja real,zado 30 e '180 dias apos o início da operação com a capacidade máxima, para
verificação da eficiência dos sistemas dê controle. Se foÍ identificada a ineficiência' dos sistemas,
deverá ser apresentada proposta de novos sistemas de controle.

Ivlonitoramento da oualidade do ar

o controle das emissóes de fontes diÍusas será realizado por meio de inspeções diárias em
veículos e equiparnentos, buscando idêntificar possíveis condições indesejadas, o que minimiza a
geração de gases pela queima de combustíveis. São encaminhados para manutenção os veículos
que na medição por meio do uso do opacÍmetro ficaram acima do padrão.

O programa de gestão da qualidade do ar visa aferir os indicadores da qualidade do ar nas fontes
de emissão e no entorno do empreendinrento para avaliaÉo das concentrações e a necessidade
de melhorias. Além disso são realizadas medições em 5 pontos no entorno das Minas cDSl e
CDSll. Nestes pontos se encontram instaladas estações de monitoíarnento da qualklade do ar,
compostas por um Amostrador de Grandes volumes (AVG - prs). são apresentados relatórios
anuais com a compilaÉo dos resultados obtidos nas medições,

Tabêla 5.í - Pontos de monitoramento Qualidadê do Ar

Ponto

Coordenadas UTM
Fuso 23k

Oatum SIRGAS 2000
Frequência de
amostragem

Parâmetros
avalaados

Ê N
Casa da Dona Maria

da ConceiÇáo
655.482 7 786.892 Semanal

PTS - Paíículas
Totais em suspensáo

Casa do Sr Zêca 658.365 7 785.465 Semanal
Rodovia Caraça km

809
659 904 7.787.623 Trimestral

Pinta Bem 659 343 7 790 677 Semestral
Portaria cDsll 660 206 7.792.123 Semestral

Fonte: Plano de Controle Ambiental

O programa contempla a elaboraÉo de relatórios anuais com as conclusões e discussão dos
resultados obtidos pelo monitoramento.
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. Umectação das vias, como pÍática rotineira, com emprego de caminhões-pipa. A eficácia
dessa ação e aferida em campo por meio de inspeção visual.. DeÍinição de limite de velocidade estabelecilo para cada trecho por meio de snalizaÉo.. Permissão de circulação apenas p.ra veículos autorizados nas.áreas envolvidas.. Realização de manutenções preventivas dos veículos, máquinas e equipaínentos, visando
o controle das emissões de material particulado e gases.

. lmplantação de controles ambientais nas fontes fixas
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Figura 5.1 - Pontos de monitoramento da qualidade do ar

Fonte: Plano de Controle Ambiental

ProgÍama de Gestãio de Ruído ambiental

O possível incremento nas pressões sonoÍas pode oconer devdo a intensificação do trânsito de
veículos, movimentação de estéril e minério, opeÍaÉo da Planta Ore Sorting e da Planta de
Tratamento de Minerio de CDSll.

Atualrnente é realizado o monitoramento dos níveis de ruído em sete pontos amostrais na área de
influência do Complexo, com o objetivo de identificar possíveis incômodos â população.

Tabêla 5.2 - Pontos de monitoramento de ruído

Ponto
Coordenadas UTM - Fuso 23K Frequência de

amostrâgemDatum SIRGAS 2000
Portaria 'l - CDSI 654.684 7 7§.U4

Semestral

Casa Sr Renilton 589.490 7.787.281
Fazenda Sr Zeca 658.371 7 785.499
Casa D lúaria 655.521 7 786.930
Comunidade Canapato 660.621 7 790 828
Portaria ll - CDSII 660.206 7.792.123
Barraqem de Reieito CDSII 660 162 7.789.513

Fonte: Êstudos ambientais

Cidade Administrativa - Rodoüâ Papa João Paulo ll, no 4143 - Baino SeÍra Verde - EdiÍicio Minas 2o andar.
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5.2 - Pontos de monitoramênto de ruído

Fontei Plano de ContÍole Ambiêntel

As atividades desenvolvidas atualmente na mina somadas ao aumento operacional de produÉo,
objeto desse estudo, potencialrnente podem modificar a qualidade das águas dos corpos hídricos
lindeiros à mina. Para tanto estão implantados sistemas de controle para retenÉo ê sedimentos
provisórios e pêrmanentes. Com vista a confirmar a eficiência dos sistemas implantados é
realizado o programa de monitoramento da qualidade das águas superficiais e subtenâneas e
efluentes.
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o programa já executado, objetiva comparar os resultados das medições com os limites legais
apliciáveis e assim diagnosticar qualqueÍ alteração sensível aos nÍveis de pressão sonora. os
resultados são encaminhados em relatórios anuab.

considerando o aumento do tráfego, lawa e operação da planta Metalúrgica, solicita-se que a
medição de ruído no primeiro ano após o início da operaÉo da ampliaÉo agui proposa, seja
Íealizad,a trimestralÍnente para avaliaÉo do impacto gerado. Após o primeiro ano, se
comprovados os valores abaixo do permitido peh legislação, as medições deverão ser realizadas
semestralmente como ocorre atualmentê.

Programa de llonitoramento da qualidade das águas e efluentes

o objetivo geral deste programa é o monitoramento da qualidade das águas superficiais e
subtenâneas e dos efluentes, visando uma avaliação pêriódica da qualidade das águas dos
indicadores de qualidadefrente as atiüdades atuais e previstas pelo aurnento opeÍacional.

Cidadê Adminislretiva - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - BairÍo SeÍra Verde - EdiÍicio Minas. 20 andar.
CÊP: 31.630-9@ - Belo Horizonte/ MG - Tel: 3915-1'l'19
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Para o monitoxamento das águas superficiais sâo" realizadas amostÍagens mensais para diversos
parâmetros que diÍerem devido ao ponto e razáo para o qual sáo monitorados, conforme
apresentado no Anexo lll.

5.3 - Pooto de monitoramento da das

Fonte: lnrormeçóes coínplementares

Tabela 5.3 - Ponto3 do monitoramênto das
Ponto

01
Rio ConceiÇáo (montânte do cDS)

MCSrSP01001

02
Córrego do Sítio (montante das Írentes de lavra)

t\rcstsP01006

03
Cóneqo do Sítio (iusante da banagem de contençáo d! !rl9§)

MCSrSP01007

04 MCSrSP01008
CóÍÍeqo Carvoaria Velha

MCStSP01009
CóÍreqo Bocaina

05

MCSrSP01010
Córreqo Lâraniêiras/Morceqo

06

MCSlSP01014
Rio Concêicâo (iusantê da conffuência com o Cor Bocaina e a iusante do Complexo)

01

MCS|SPo1015
Cónego Crista (iusante da pilha de estéril)

09 MCStSP01065
Oieno de tundo da pilha de estêril Cachono Bravo)

10 MCStSP01082
CôÍÍêEo Morcêqo (iusânb da bacia de contenÇáo de sedimentos da cava Joào Buno)

11 MCSISP01006
Rio Conceicão fiusantê da banaoêm de reieitos)

12 MCSISP01008
(Rio Conceido a montante do canal efluente)

13 MCStEF07002
íEfluente da ETE RamDa I )

14 MCSI EF 0700't
(canal do eflrcnte tratado da planta de CDS u )

Cidâde Administrativa - Rodovia Papa Joáo Peulo ll, no 4143 - Baino SerÍa Verde - Edifício Manas. 2o andâr
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Fonte: informaçóes complemenlaÍes

Para o monitoramento dos efluentês líquidos são realizadas amostragens mensais, trimestrais e
semestrais para diversos paráÍnetros que diÍerem devido ao ponto e razão para o qual são
monitorados, conforme apresentado no Anexo lll.

ra 5.il - Ponto de monitoramento dos efluêntes

Fonte: lnformaçóes complementares

Figura 5.5 - Ponto de monitoramento dos efluentês líquidos

Fonte: lnformaçóes mmplementares
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Para o monitorarnento das águas subterrâneas são realizdas amostragens trimestrais e

semestrais para diversos parârnetros que diferêm- devido ao ponto e razão para o qual são
monitoradm, conforme Anexo lll.

5.6 - Ponto de lidade das subterrâneas

Fôntê: Plano de Controle Ambiental

Tabela 5.4 - Pontos de monitoramento das uas subterrâneas
Ponto

01
lt

MCSr S802013
Cava

02 MCS|SB020í5
Carvoaria velha a iusente da mina subtênàneâ/monlente da barrâgem- estrada dê acesso a

flnos
03 MCSt S802018

Área Bocaina à da mina Subterrânea

04
imo a ETE2Bocáina a usante da de esteril

MCSI SBO2O2,I

05
-l

Cavâ Cristina a usante da ilha de estéril ram
MCSr S802022

MCSt 5802026
Cava Bocaina á Montante da Palha

de 2

06

o7 MCSt S802028
Jusante do Depósito de Estéril de

Carvoaria-Substitui oPZl 141
MCSI S802029

Montante da Pilha de Estênl da
Rampa 1-Substitui o MC542023

e o MCS-02010

08

09 MCSt S402035
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Fonte. Estudos ambientâis

Considerando que os monitorarnentos citados sáo realizados pela Anglogold como cumprimento
de condicionantes de processos já regularizados, e que para o processo em questão todos os
pontos já inseridos no programa atendem a área de influência, entendeínos que não e necessário
vincular o mesmo monitoramento neíe processo, já que os sistemas de controle permaneceÍão
os mesmos, e conforme informado pelo eÍÍpreendedor atendem o aumento proposto.

Programa de Conbole e Monitoramento dos níveis de vibração

conforme .monitoramentos já realizados, as vibraçóes geradas nas operações atuais
desenrclvidas no complexo (desmonles a Íogo) não produzem vibraÉes suÍióientés nem para
disparar os limites mínimos de detecção dos aparelhos de medição.

o programa de Monitoramento dos Níveis de Vitiração, prevê o acompanharnento dos níveis de
vibração e pressão, em especial durante as detonações, visando compreender a repercussão
dessas atividades frente as comunidades lindeiras a mina. Além disso, o desmonte deverá estar
em conformidade com o Plano de Fogo que leva em conta horários estabelecidos, procedlrnentos
operacionais e normas cabíveis.

cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Pauto [, nô 4143 - Baino sena verde - Edifício Minas. 20 andar
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Montante Cava Joáo Buno
10 MCSr S802036

Jusante Cava João Buno
11
'12

13
'14

15
16
17

MCSI 5802001
MCS 5802002
MCS S802005
MCSfl S802006
MCS[ 5802007
MCSI S802008
MCS S802009

ilosJusante da de
18

eitos
MCS S802010

lrontante da de
19

Jusante do ue de sela
MCSII SBO2O1í

20
Piezômetro n"1 no de eitos 15 m

MCSI S802018
da

21

Piezômêtro n'í no de m

MCSI S802019
da ba

Prezômetro n'1 no 45mde
MCS SB02020

da
23

dePiezômetro n'1 no eitos 60m
MCS SB02021

da

Piezômetro n'2 no 15 mde
MCS SB02022

da ba

Piezômetro n'2 no 0mde
MCSltSB02023

dab
26

Piezómetro n'2 no de rtos 55m
MCS SB02024

da
27

Piezômelro n'2 no de m

MCS SB02025
da ba

28
Piezômetro n'3 no de itos 'r5 m

lrcsISB02026
da

29
Piezômetro n"3 no deda itos 30m

MCS SB02027

Piezômetro n'3 no 55mda ba mde
MCSIS802028

31

dePiezômetro n'3 no eitos 60m
MCSflSB02029

da

30
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O monrtoramento é realizado em seis locais nas comunidadesdo entorno, semestralmente, com
entrega de relatório anual, conforme tabela abaixo.

Tebela 5.5 - Ponto de monitoramento de

Fonte: Plâno de Controle Ambiental

Figura 5.7 - Pontos de monitoramento de vibração

Fonte: Plano de ConlÍole Ambiental

Programa de Gestão de Resíduc Sólidos - PGRS

A operação minerária envolve a movimentação de diferentês tipos de resíduos industriais e

domestico, com elracteríSticas diferentes como reCiCláveis e náo recicláveis, perigosos e não
perigosos.

o programa de gestão de resíduos sólidos, é impoÍtante para evitar os riscos de contaminaÇão

das águas e do solo, mas sobretudo tem o objetivo de minimizar a geração dos resíduos, e
priorizar o reuso- Para tanto o gerenciamento consiste de coleta seletiva, triagem,
armazenamento temporário em locab especíÍicos, transporte adequado a cada tipo de resíduo e
destino às empresas recêptoras licenciadas ambientalrnente.

O aumento operacional poderá implicar em aumento na geração de resíduos, entretanto Serão os
mesmos já gerad6, iá que as êstrúuras de operação são as mesmas, assim como os sistemas
de controle.

Os resíduos gerados em grândes volurnes, diretamente ligados ao processo de lavra (estéril) e
beneficiarnento (rejeito), são direcionados para disposição final nas estruturas destinadas para
essa finalidade, Pilha dê Dispo§Éo de Estéril, Pilha de Disposição dê Esteril e Reieito ê
Barragem de Disposição de Rejeito.

Coordenadas UTM - Fuso 23K
Dâtum SIRGAS 2000

Ponto

7 786.888/655 470Casa Sra l\raria das Dores
7 78 499/658.371Fazenda St Zee

7 .787 .273t659.4s7Casa Sr Renilton
Portaria I - CDSI 7.786.3/,41654.6U

7 791 346/661.064Casa SÍ. Jodervâl
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O acondicionamento de resíduos é feito em diversos recipientes, tais como sacos plásticos,
contêineres plásticos e metálicos, denüe outros.

Os recipientes para acondicionarnento de resíduos são disponibilizados nas diversas áreas da
empresa, com idenüficaÉo para os diferentes tipos de resíduos da coleta seletiva. Os recipientes
de maior volurne (contêineres) são recolhiJos das áreas conforme necessidade.

A guarda temporária destes recipiêntes (armazenarÍento temporário) é realizado até o
encaminhamento para a deúda destinaÉo. No complexo cDS existem dois locais para tal funÉo:
central de resíduos, galpão com compartimentos de diferentes tipos de resíduo's e o pátio de
Resíduos, a céu aberto para recebimentos dos inertes e náo inertes.

A destinação final dos resíduos é realizada conforme qua clas§ficação, sendo direcionadas para
locais ambiêntalnpnte regularizados, sendo que todos os comprovantes de recolhirnento e
deslinafio deverão ser arquivados após o preenchirnento de arquivos para posterior enrio 

"oórgão ambiental.

Programa de monitoÍenênto da fauna silvêstrê âtÍopelada

o aumento operacional de córrego do sítio não prevê intervenções em vegetação nativa,
portando' o impacto na Íauna silvestre está relacionado ao potenciál incrementJ no número de
atropelanpntos em demrrência ao maiorfluxo de veículos. De acordo com os estudoÀ, o ,rr"nro
no fluxo de veÍculos estimado é de- 2so/o a partir da operação atual. o programa pràpo" 

"continuação do monitoramento de fauna já existente com ã aplicação o'e áetoaorãgiãs oe
amostragem direcionadas à avaliação da fauna atropelada. o osetiúo é monitorar ê mitigar
incidenbs de atropelamento da Íauna silvesre contemplandó avifauna, ,".toirrn, .
herpêtofauna na estrada de ligaÉo erÍre cDS I ê cDS ll, identiicando as especies mài" aiei"o"s,
diagnosticar os trechos de maior potencial de ocorrência e propor medidas oà miligaçáá.

Nos pontos críticos, próximos a fragmêntos florestais, devêrão ser instalado§ redutores de
velocidades e placas de sinalização, além disso, deverão ser realizados treinarnentos com a
equipe de moloristas. A estrada deverá ser percorrida para veriÍicaçáo dos pontos críticos à-para
cada ocorrência deverá ser registrado o locâ|, horário e data, além da condição biológica do
mesmo. As carcaças serão dê,scartadas adequadamente e encaminhadas pará instituifres de
pesquisa quando de interesse. os animais feridos serão enviados a hospitais veterinários. '

O acompanharnento da fauna atropelada deverá ser realizado duÍante o período de vigência da
licença, e os monitoÍamentos deverão acontecêr trimestralmente. Aàualnrente dãverá ser
apresentado um relatorio técnico consolidado com os dados das.campanhas realizadas contendo
todos os dados obtidos, e a análise destes com a avaliaçáo dos efeitôs do poeto sobre a Íauna
local,. além dê sugestôes de mitigação dos efeitos dhgnoíicados. o empreendeda possui
autorização para captura, coleta e transporte da fauna, vinculadai aos processos
00111t't988n29t2013,00111fi93üO27t20't3, O01',t1t198V028t2013,00.t1íl.t988/b3o/2013,
0011 1/1988/026/2012 e 10s1989n11nu1 que fazem referéncia as mesmas áreas deste
processo.

Programa de Comunicação Social

o Programa de comunicaÉo social - PCS - atende os requisitos mínimos esperados que e o de
levar a informação de forma clara ao público inlerno e externo. O objetivo do Programa e integrar
oportunidades de posicionaÍnento e relacionarnento com os públicos que estão sõb sua inflúência
direta e indireta, com o intuito de conÍibuir para a potencialização do capital social existente, além
de informações sobre o empreendirnento, procedimentos inerentes ao licenciaÍnento ambiental e,
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As metas previslas para o PCS são:
o Utilização de meios de comunicação para o repasse de inÍormações sobre o

empreendirnento, como boletins impressos, spots de rádio, release para a imprensa
e páginas na internet e em redes sociais;

. Reuniões públicas e com representantes do poder público municipal e das
organizaÇõês da sociedade civil;

. Estabelecimento de um. canal de comunicação direta entre população e
empreendedtr, a seÍ amplarnente diwlgado.

Como proposla dê avaliação e monitoramento foram lisadas a formalização e registÍo das
atividades do PCS e de informação socioambiental, tais como atas, planejanênto, oÍientações e
relatórios, que têm o objetivo de acompanhar as sugestões, solicitações, criticâs e reclamaçôes,
bem como o encaminharnento e a solüÉo que Íoram dados aos questionamentos e demandas da
comunidade, incbindo o pÍazo paÍa resoluÉo.

ProgÍama de Edrcação Ambiental - PEA

Em atendimento às diretrizes estabelecidas pela Deliberaçfo Normativa COPAM n" 214 de 2017,
o empreendedor apresentou em 1210312014 o Diagnóstico Socioambiental Participativo (DSP) e o
Programa de Educaçáo Ambiental - PEA conforme protocolo 0135535.

Considerando que o PEA deve ser elaborado e executado no empreendimento como um todo, o
empreendedo refez o Programa de Educação Ambiental que vinha desenvolvendo no território e
o referenciou nos PAS em avaliação pela SUPRAM LM e SUPPRI a saber: PAS
00111/1988/017/2006.0011111§ü021'12011,001111198A02212011, O0111119881027t2013,
001 1 1/1988/028y2013, 00Í1 1/í 9B8t/037/2018, 001 1 1/198&036/2016, 001 1 1/1988/0s6/2016,
001 1 1/1988/03d2016, 001 I 't11988/036/2016, 001 1 1/í 988/036/2016, 001 1 1/1988/036/20í 6,
0011111988n2912016, 001 1 1/í 988103412015,001 1 í/ 1988/035/2016 pertencentes a pÍocessos de
regularizaÉo em revalidação e em vigência tanto na SUPPRI quanto na SUPRAM LM.

Os produtos foram analisados e estão em consonância com a normativa vigente e atendem às
diretrizes contidas na Instrução de Serviço Sisema no 0412018.

Foram apresentadas técnicas participativas para consfução do Programa, voltadas para o que
preconiza a Educação Ambiental. O programa apresenta atividades voltados para o que preconiza
a EA, ou seja, compÕe ações de fomento a geração de habilidades e atitudes do público a qual se
destina.

Os prodúos foram elaboradores pela consultoria Ângulo Soôhl Consultoria e Proietos
Socioambientais Ltda, CNPJ 08.314.52710001-00, e considerou o Complexo Cónego do Sitio I e ll
no Município de Santa Barbará - MG.

Como objetivo Geral o Prograrna prevê potencializar a comunidade local e os colaboradües da
empresa para que estes desenvolvam uma percepÉo integrada de rneio ambiente, gerando maior
engajamento na busca por melhorias socioambientais no rneio local.

Público inlerno: Trabalhadores

Público extemo: Comunidades situadas na AID do empreendimento em Santa Barbara
(Comunidade do Sumidouro, Santana do MoÍro, Distrito de Barra Feliz, Distrito dê Brumal e
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Distrito de ConceiSo do Rio Acima) e Barão de Cocais (Comunidades Cónego do Onça,
Comunidade de São conçalo do Rio Apima e Comunidade Campo Grande).

O DSP foi desenvolvido por meio de três atividades centrais, com público interno e externo:
Aplica@o de questionário junto ao público interno (colaboradoes da AngloGold) entrevista com
stakeholders e reuniões com as comunidades da área de influência diráa do êmpreendinpnto.

Para o público interno Íoi aplicado questionário de forma amostral, contemplando o quantita vo de
158 entrevistas nas unldades cDS I ê cDS ll. De acordo com a empresa esse quantitativo
ob,letivou atender o mÍnimo 10% dos ÍuncionáriG de cada unidade ondê a pesquisa Íoi aplicada,
compreendendo todas as áreas da empresa, administrativa e operacional, incluindo
reprêsentativamente colaboradores próprios e terceiros. Dessa maneira compôs um quadro fiel da
percepÉo dos colaboradores da unidade, a rêspêito das questões socioambientais abordados no
Diagnóstico socioambiental Participaüvo. os quesionários foram aplicados nos dias 17 e
18t10t2018.

De acordo com a empresa, finalizados os trabalhos de campo, a equipe Ângulo social realizou as
atividades necessárias para conclusão dessa etapa, tais como: DigitaÉo das respostas dos
queslionários, tabulação, sistematização, análise dos resultados e construÉo do DSp como
pÍoduto Íinal, atendendo aos princípios da COPAM no 21412017.

Desse modo, o Diagnóstico socioambiental Participativo trouxe uma síntese dos problenns e
potencialidades locais de forma mais ampla e participativa. Essa síntese, alinhada a compreensão
do papel do emprêendimento da AngloGold no município e seus impactos fornêceram as questões
principais a serem desenvolvidas pelo PEA.

Reuniões com as comunidade s da AID do emDrêendirnento - Público Externo

Foram realizados 04 encontros ênglobando os municípios de santa Bárbara e Barão de cocais,
totalizando 30 participantes. A métodologia utilizada foi a dinâmica "Muro das Lamenlações"
levantou os principais problernas ambientais apontados pelas comunidades.

Foi apres€ntado pela empresa a MatÍiz de Hieraquização dos probleínas - comunidades campo
Grande, Brumal, Bana Feliz e Sumidouro.

Proietos que comooem o rama

Em resumo, os projetos que compÕem o PEA tanto para o público interno e eÍerno são.

. Projeto Rede - Repensar e Desenvolver - Público lnterno;
o Dialogo em Rede;
. PEA lnforma;
. Pro.ieto TEIA - Troca de Experiêncbs e lniciativas Ambientais - Público Externo
o FormaÇão de Multiplicadores Ambientais Comunitários - Membros das Comunidades;
. Formação de Jovens Educadores Ambientais - Estudantes da Rede Pública;
. CampanhasArnbientais.

Nota: Embora o empreendedor tenha citado que o PEA e prevbto para S anos, os projetos
possuem duraÉo de '12 meses, contudo, o empreendedc deverá apresentar um novo
cronograma das ações do PEA em até 06 (sêis) meses antes do final de cada periodo deÍinido no
cÍonograma executivo.
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Ressaltamos que o empreendedor apresentou o proieto "PEA lnforma", o que poderá fomentar
ações de comunicação socioambiental, fortalecendo assim as ações previstas no programa.

Considerando que o empreendedtr apresentou as evidêndas da Íealizaçâo do DSP e da
participaÉo de atores do tenitório da AID quanto da elaboraÉo do Programa, a equipe da
SUPPRI entende que o PEA atende aos requisitos da normativa.

6. CONTROLE PROCESSUAL

6.'l Sintese do processo

Trata-se de requerimento para con@ssão de LP+LI+LO concomitantes, classe 5, nos termos da
Defiberaçáo Normativa no 21712017, para o empreendinento Anglogold Ashanti CórÍego do Sítio
Mineração AS, localizado no município de Santa Bárbara/MG, para as seguintes atividades A-01-
03-1 - Lavra subterrânea exceto pegmatitos ê gemas (Aumento operacimal de produção na Mina
Subterrânea de CDSI e A-0$02-0 - Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, com tratâmento a
úmido (Aumento operacaonal de produção na Planta de Beneficiarnento de CDSII).

Trata-se de ampliação de empreendinEnto já licenciado por meio do PA COPAM no

O11111988n22201í (processo de revalidação PA COPAM 01 1 1/1988/036/201 6). Todaüa, há que
se considerar que a presente ampliação, conforme inÍormado nos esludos apresentados pelo
empreendeda, se conslitui apenas no aumenlo de um turno de trabalho, "sem a necessidade de
novas intervenÉes, sem alteração do método de lavra e da área e cota atualÍnente licenciada,
nem sequer ampliações físicas e/ou novos impactos ambientais em supeúície, além daqueles já
mitigados no âmbito das Licenças de OperaÉo - LOs vigentes, que regularizam as operações
atuais desenvolvidas no complexo de Córrego do Sítio (Minas de CDSI e CDSII), em Íase de
revalbaÉo/unificação por meio dos processos PA COPAM no 00105/1989i0132013 e PA
COPAM no 001 1 1í 988/036/20í 6, ambos atualmente em análisê no órgão ambiental, incluindo a
mina subterrânea inicialmente licenciada através do PA COPAM n" 001 1 'll1988/02212011" -
informação contida às fls. 189.

Segundo FCE apresentado, o empreendirnento faz uso de recursos hídricos já oúorgado. Está
localizado em zona rural, inserilo na APA SUL RMBH. Não haverá intervenÉo ambiental ou
supressão de vegetaÉo, impac{os em bem cullural ou acautelado, tenas indígenas ou
quilombolas.

As informaçõês foram prestadas por Luís de Souza Breda, com poderes para tal de acordo com a
procuraÉo apresentada, fls. 45.

6.2. Competência para análbê do prêsênte processo

O presente processo é vinorlado ao PA COPAM n" 001 1 l/198803712018, o qu_al, de acordo com
a Deliberação GCPPDES no 19/18 emitida pelo GRUPO DE COORDENAÇAO DE POLITICA
PÚBLICA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL . GCPPDES, nos teTmos da
Deliberação GCPPDES no 1, de 27 de maryo de 2017 (Publicada no Diário Oficial de Minas
Gerais 04 de âbril de 20í7, caderno l, paS. 05), foi encaminhado para ânálise da SUPPRI.

ReÍerida Deliberação dispõe que "(..) os processo s vinculados, cuja análise é necessáia para o
devido andanenÍo do processo admini§ratNo acima, bem como os demais proÉssos ambientais
referentes as fases decorrentes do mesmo devetáo ser igualrÍEnte considerados prbitános (..)".

Portanto, esta SuperiÍ endência é competente para análise do presente, conforme determinam os
artigos 24 e 25 da Leino 2í .97212016 e art. 15, I iio Decreto no 47.042/2016,

Cidade Administrativa - Rodoúâ Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro Sena Verde - Edificio Minas. 2o andar
CEP: 31.630-900 - Belo Horizonlê/ MG - Tel: 3915-1 1 19

0702683/2019
Data 06/í 1/2019
Pág 41 de 54



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GÉRAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolümento Sustentável
Subsêc.retaria de Regularizaçâo Ambiental
Superintendência de Proietos Prioritários - SUPPRI

0702683/2019
Dâta:06/1'l /2019

Pá9. 42 óe 54

6.3. Competência para decisão do processo

Tratandese de empreendinento pertencente à classe 5, nos termos da DN n. 217lll. a
competência para decisão pertence ao COPAM, por meio da Cámâra de Atividades Mlnerárias -
CMl, de acordo com o disposto no Decreto no 46.953i2016, art.30, lll, aclc arl. 14,lV,aeaÍl. 14,
§10, t.

6.4. Documentação apresentada

6.4.í. Para processo de licenciaÍnento

No caso em tela,'atendendo o disposto no FOB no 039244912019, o empreendedor apresenlou o
que segue, conforme Recibo de documentos no 0555096/2019, fls_ 08, para formalizar o processo
de licenciamento amblental:

) Formulário de CaracterizaÉo de Empreendimento, fls. 09
) Formulário de Orientação Básica, fls. 14

Em 24 de julho de 2019, o empreendedor requereu: reorientação do processo da modalidade
LAC2 para LAC1, dispensa de EIA,/RIMA e dispensa de critérios locacionais. Apresêntou razôes
técnicas para isso conforme relatório de fls. 16 e seguintes (protocolo S0í083392019).

a
b

A referida solicitaÉo foi deferida pela suPPRl, em 08 de agosto de 2019, de acordo com relatório
técnico SUPPRI no 16/2019. Sendo assim, o empreendedor foi emitido novo FOB constando:
Modalidade - LAC 1 (LP + Ll + LO), Clâsse 5, Critério Locacionat 1.

Após reorientaÉo,
docurnentação:

o empreendedor Íormalizou o processo apresentando a seguinte

a) DAES quitados, fls. 39
b) Procuração, fls. 45
c) Documentos do procurador (Luís de Souza Breda) e do Diretor (Camilo de Lelis Farace),

fls. 46147
d) Certidáo de conformidaê emitida pelo município, fls. 48
e) PublicaÉo iornal, fls. 51

0 Documentos que identiÍicam o empreendedü, sendo estatuto social, CNPJ e CTF, fls. 53
g) DeclaraÉo de que a cópia digatal confere com os documentos impressos, fls. 82.
h) Mídia Digital. 83/84
i) Certidões de registro dos imóveis (mat. 1'1240, 4217 , 15745)j) lndicaÇão da coordenada geográfica (UTM)
k) DocumentaÉo do DNPM julgando o PAE satisfatório, fls. 164
l) Plano de Controle Ambienta - PCA, elaborado pela empresa LUME Estratégia Ambiental,

fls. 184
m) Relatório de Controle Ambiental, elaborado pela empresa LUME Estrategia Ambiental, fls.

262
n) ARTs e CTFs da equipe responsável pelos estudos, fls. 768

A documentaçáo apresentada está regular e sem vícios, Âzão gela qual atende o que foi
determinado no FOB.
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6.4.2. Pa?a processo de lntervenção Ambiental - APEF 3848/20í I

Conforme Recibo no 05550972019, foi apresentado o recibo de inscrição do imóvel rural no CAR
(fls. 02 e seguintes), sendo: Fazenda Cristina (matÍícula 11240), Fazenü São Bento (matÍícula
4217), Fazenda do Surdo (matrícula 15745), todas localizada no município de Santa
BárbaraÍ\rG.

As certidões de registro dos imóveis, emitidas pelo CRI da Comarca de Santa Bárbara, em 20 de
agoslo de 20Í9, foram apresentadas, conforme fls. 85 e seguintes. Nelas constam como
proprietário dos imóveis o Empreendedor. Nota-se o cadaSro.no CAR de todos os imóveis.

6.5. Da equipe técnica responsável pelos estudos

Foram apresentados os CTFs e as ARTs da equipe técnica responsável pelos estudos

ambientais, fls. 7681/88.

6.6. Da declaração de conformidade dc itlunicípios

Atendendo o disposto no art. 18 do Decreto no 47.3832018, bem como â determinaÇão do artigo

10, §f" da ResoluÉo do CONAÀiA 23711997, foi âpresentada a DeclaraSo de conformidede

emitida pelo Município de Santa Bárbara atestando que o tipo de atividade e o local de instalaÉo
estão em conformidade com as leis e regulamentos administrativos do münicípio, assinado pelo

prefeito munacipal, Sr, Leris Felbberto Braga, com data de 0103/2018, fls. 048.

5.7. Da publicidade do empÍeêndimento

De acordo com a documentação constante nos autos, nota-se que houve publicaçáo do

requerimento de licença ambiental em iomal de grande CirCulaçáo, a saber: Jornal " O Tempo"
(21t08t2o19, pág 19), fls.51/52.

Houve, ainda, a deüda publicação no "Diário oÍicial de Minas Gerais - Diário do Executivo' (terça-

feira - 0U09/20í9, pá9. 21), fls. 790.

6.8. Da manifestação dos órgãos intêÍvenientês - IPHAN ê IEPHA

Em relaçáo às manifesta@es de órgãos inteÍvenienbs, o aft.27 da Lei Estadual no 21.97212016,
dispõe o seguinte:

Aú. 27 - Caso o empreendimento ,e.lrysente impacto social em tefia indígena, em

. tena quitonbola, em bem cultural acautelado, em zona de proteção de aerodrorno,
em área de proteção ambienbl munhipal e em área onfu &ona a necessidade de
remoçÁo de populaÉo atingida, dentíe outros, o emprcendedor deverá in§ruir o
processo de ticenciafipnto com as infomações e documenÍos neoessários â

avaliaçáo das intervenç&s pelos ótgãos ou entdades públicas federais estaduais
e municipais detentores das respectivas atibuições e úmpetências para análise.

O empreendedor declarou no FCE elerônico (Módulo 2 - Fatores de restrição ou vedaÉo -
campo 2) que o empreendirnento não promoverá impactos em terra indigena, terra quilombola, -

bem cultural acaüelado.

6.9. Da ciência às Unidades de consenação - Resolução CONAMA n" 42812010

O empreendedr .informou no FCE que o empreerdimento está localizadô em unírlade de
conservação: APA SUL da região rnetropolitãla de Belo Horizmte.

Cidede Administraüva - Rodoúa Papa João Pâuto ll, no 4143 - BaiÍro Sêna VeÍde - Edificio Minas. 20 andaÍ.
- cEP: 31.630-900 - Belo HoÍizonte/ tt G - Tel: 39í5-1',l19
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Foi dada ciência ao gestor da unidade, conforme Memorando.sEMAD/suppRl.no 124D019. de
04 de oúubro de 2019 (processo sEl no í 370.01.001368í201960), recebido peto IEF/Dluc
nesta rnesma data. Junto ao Ínemorando foram enviados os seguintes estudos: pcA e RCA.

6.í0. CeÉidão negáiva de détitos ambientais

De acordo com o DecÍeto nÓ 47.38312018, é facuftado ao administrado solicitar ao órgão ambiental
a emissão de certidão negativa de debitos de natureza ambiental, que não Integrará os
documentos obrigatórios de instrução do processo de licenciarnento

6.í í. lndenização dos custos de análise

Os.custos referentes ao pagamento da análisê do licênciaÍnento constam quitados, conforme se
verifica por meio dos Documêntos de Arrecadação Estadual (DAE) constantes nos autos, fls. 39 e
seguintes: DAE para o Licenciamento R$ 69.399,06; DAE para rêtiÍicaçâo do FOB R$ 21,56 e R$
53.90.

Ressalta-se que, nos termos do Decreto 47.393/201g, art. 21, encaminharnênto do processo
administrativo de licenciamento ambiental para decisão da autoridade .orfát"nt"' ãp"nr.
ocorrerá após comprovada a quitação integral das despesas pertinentes ao requeÍimento
apresentado. Neste sentido, conclui-se que o processe em questão está âpto para decisão.

6.12. Validade da licenÇa

Quanto ao prazo de validade êssa licenÇa, deve-se observar o art. í5 do Decreto 47.3g3/2018:

Art. 15 - As licenÇas ambientais serão outorgadas com os seguintes prazos de
validade:
I - LP: cinco anos;
ll - Ll: seis anos;
lll - LP e Ll concomitantes: seis anos;
lV - LAS, LO e licenças concqnitantes à LO: dez anos.

cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4'143 - Baino sena verde - Edificio Minas. 2o andar
CEP: 31.630-900 - Beto Horizontê/ MG - Tel: 3915-1119

No caso êm tela, deve-se aplicar o inc. lV acima destacado.

6.í 3 - Consideraçôes finais

o processo enconfa-sê devidarnente formalizado e insfuído com a documentação exigÍvê|,
estando formalmente regular e sem vícios e, diante de todo o exposÍo, não haveído qrrl-qr"t
óbice legal que impeça o presente licenciamento, recomendamos o deferimento da licença
pretendida (LP+Ll+Lo) de acordo com a Deliberaçâo Normativa no 21712017, nos termos desse
parecer.

Ressalta-se que no presênte controle processual somente foram analisados os requisitos legats
para concessão da licença com base no parecer técnico acima exarado.

os estudos apresentados são de responsabililade dos profissionais que o elâboraram e do
empreendedoí, nesse sentido a Resolução CONAMA 237, de .19 de dezembro de ,l997, em seu
art. 1 1. prevê o seguinle:

Att. 11 - Os estudos necessários ao processo de licenciamento deverão ser
realizados por profissionais legalmente habilitaús, âs expensas do e mpreendedor.
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Parágrafo únia - O empreendedor e os profissioírais que subscrevem os esÍudos
prevr§os no caput de§e aúigo se/áo responsáveis pelas infotmações
apresentadas, sujeitandGsê âs sanções administrativas, civis e penais.

Em caso de descumprimento de condicionanEs e/ou qualquer alteração, modficação ou
ampliaÉo realizada sem comunicação préüa ao órgão ambiental competente, e§ará o
empreendedtr sujeito à autuação.

Cidadê Administrativa - Rodoüa Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - BaiÍro SeÍra Verdê - Edificio Minas. 20 andar
CEP: 31.630-900 - Belo Horizontê/ MG - Têl: 3915-1 119
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7. Conclusão

A equipe interdisciplinar da Superintandência de Projetos Prioritários sugere o deferimento desta
Licença Ambiental na Íase de Licença Prévia, de lnstalação e de operação concomitantes -
LP+LI+LO, para o empreendirnento Anglogold Ashanti Córrego do Sitio Mineração S.A, para as
atividades de Lavra Subtenânea exceto pegmatitos e gemas (A-01-03-1) e Unidade de
Tratamento de Minerais - urM com tratamento a úmido (A-05-02-0), localizada no município de
santa Bárbara, MG, pelo prazo de í0 anos, vinculada ao cumprimento das condicionaàtes e
programas propostos.

Oportuno adveÍtir o empreêndedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes
previstas ao final deste parecer únim (Anexos le ll) e quâlquer alteraçáo, modificaçáo e
ampliaÉo sem a devida e prévia comunicaÉo a semad, tornam o empreendirnento em questáo
passível de autuaÉo.

Cabe esclarecer que a Superintendência de Projetos Prioritários, não possui responsabilidade
técnica e jurídica sobre os estudos ambientais apresentados nesta licença, sendo a elaboração,
instalação e operação, assim como a comprovaÉo quanto a eficiência destes de inteira
responsabilidade da(s) empresa(s) responúvêl(is) er'ou seu(s) responsável(is) técnico(s), nos
termos do art. 11 da RESOLUÇAO CONAMA No 23711997.

Ressalta-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtenção, pelo
requerente, de outras licenças legalmente exigíveis. opina-se que a observação acima Conste do
certificado de licenciamento a ser emitido.

Anexo l. Condicionantes para Licença Prévia, de lnstalação ê Operação (Lp+Ll+LO)
Anexo ll. Programa de Automonitoramento da Licença prévaa, de lnstalação e OperaÉo
(LP+Lt+LO)
Anexo lll. Pontos georeferenciados dos monitoramentos da qualilade das águas superÍiciais,
efluentes e {,uas subtenâneas e os parâmeúos analisados.

8. Anexos

Cidade Adminislrátiva - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - BeirÍo SerÍa VeÍde - EdiÍicio Minas. 20 andar.
CEP. 31.63G900 - Belo Horizonte/ MG - Tel: 3915-11'19
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Condicionantes Licen Prévi de lnstal LP+LI +LO

'Salvo especificaçôes. os prazos são contados a paítir da data de publicação dâ Licença na lmprensa

Oíiciâl do Estado

e
Empreendedor Anglogold Ashanti Cónego do Sítio Minerafro SA
Empreendimento: Anglogold Ashanti Cónego do Sítio Mineração SA
CNPJ: 1 8.565.382/000í-66
Município: Santa Bárbara/MG
Atividades: Lavra SubteÍrânea exceto pegmatitos e geÍnas
Unidades de Tráamento de Minerais - UTM, com tratamento a úmido
Códigos DN 217117: A-01-O&1 / A-0S02-0
Processo: 001 1 'll1988/038/2019

Validade: 10 anos
PJazo"Descrição da CondicionanteItem

Divulgação e
publicidade 60 dias
após a emissão da

Licença

Emissão de relatórios
anuais contendo as

evidencias das
tratativas com as

comunidades

1

Deverá ser elaboÍado material inÍormativo para comunidaê na
AID do empreendimento dando publicidade a existência do canal
de relaclonamento com a Comunidade. Deverão ser apresentados
relatórios técnicos avaliativos a serem encaminhados ao óÍgão
ambiental contêndo, de forma sucinta, as reclamações, sugestões
e demais demandas do público externo, as providêncbs tomadas
e ou tÍatativas quanto os contatos recebidos pelas comunidades.

Anualrnente, durante a
vigência da licença

Apresentar relatório consolidado (sucinto), comProvan
cumprimento dos programas ambiêntais, conforme propo$o no
Plano de Controle Ambiental e as considerqqq§!9qEIêlqç9l--

doo
2

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Peulo ll, no 4143 - Bâino Sena Verde - Ediíicio Minas. 2o andar
CEP: 31.630-900 - Belo HoÍizonte/ MG - Íel. 3915-1'119

/í'ê.
fíní.!
Ê*;.+is

ANEXO I



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SecÍetaria de Estado de M€io Ambientê e Desenvotümento Sustentávet
SubsecÍetaria de RegularizâÉo Ambiental
Supeíntendênc.ia de Projelos Píioíitáíios - SUPPRT

0702683/20'19
Data:od'l '11201 9

Pá9. 46 de

ANEXO II
rama dê Automonibramento

í. Efluentes uidos

P

2. Emissõês atÍnosféricas

a r

a

n
itoram
tiÍi

ser nua o Se
den mas

controle.

Relatórios: Enviar ao NUCAM os resultados das análises efetuad6, acompanhados pelas
respectivas planilhas de campo e de laborabrio, bem como a dos certificados de calibração do
equipaÍnento de amostÍagem. O relatório deverá conter a identificação, registro proÍissional,
ânotaÉo de responsabilidadê técnica e a assinatura do responsável pelas amostragens. Deverão
também ser informados os dados operacionais. Os Íesultadc apresentados nos laudos analíticos
deverão ser expressos nas mesmas unidades dos padrões de emissão previstos nas legislações
vigentes.

Cidade Administraliva - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - BaiÍro Sena VeÍde - Edificio Minas. 20 andar
CEP: 31.630-900 - Beto Horizonte/ MG -: Tel: 39.15-1119

preendedor Anglogold Ashanti Córrego do Sítio ManeraÉo SA
EmpÍêendimênto: Anglogold Ashanti Cónego do Sítio MineraÉo SA
CNPJ: 1 8.565.382/000146
Município: Santa Bárbara/MG
Atividades: Lavra Subterrânea exceto pegmatitos e gernas
Unidades de Trdamento de Minerais - UTM, com tratamento a úmido
Códisos DN 2171 17 ; A-01 -03-1 / A-0+02-0
Processo: 00í 1 1/1988/038/20í I
Validade: 10 anos

Em

Local de amostragem Parâmetro Frêquência dê Análise
Entrada ê saída do sistema dê
tÍatamênto de efluente liquido

sanitário
tngPlanta Ore SorÍ

Temperatura, DBO, DOO, óleos e graxàs,
pH, agênles tensoativos.

TrimestÍal, após o início de
operaÉo.

Ponto Frequência de amostragem Parâmetros avaliados
Chamine do forno de

n o
Primeira medição - 30 dias
após o Início da operaÉo

Segunda medição - í 80 dias
apóq o início da operaÇáo

Material particulado (MP)
Dióxido de enxofre (SO,)

Oxidos de nitrogênio (No,)Chaminé da aúoclave

f,..;,.-t:í' _:r.ií-:, "

Relatórios: Enviar anualmente ao NUCAM os resultados das anáÍises efetuadas. O relatório
deverá ser de laboratórios em conformidade com as legislações vigentes ê deve conter a
identificação, registro profissional e a assinatura do responsárvel técnico felas análbes.

hla yonêyta de qualquer anumalidade nos resultados nas anár,sês reatizadas durante o ano, o
órgão ambiental deverá ser imedidamente infomado.

Itltétodo de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausência delas no standard
Methods for Examination of Water and Wasewater, APHA-A\ 

^/VA, 
última edição.
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Na oconência de qualquer anormalidade nos resuftados nas anáflses realizadas durante o ano, o

órgáo ambiental dewrá ser imediatamente informado.

Método de amostragem: Normas ABNT, CETESB ou Environmental Protection Agency - EPA

3. Ruídos

Local dê amostragêm
Coordenadas UTM - Fuso 23K FÍequênciâ de

amostragemDatuír SIRGAS 2000
PoÍtaria 1 - CDSI 654 684 7.786.344

Trimestral

Casa Sr. Renilton 589.490 7 .787 .281
Fazenda SÍ. Zeca 658.37'1 7 .785 499
Casa D. Maraa 655.521 7.786.930
Comunidade Carrapato 660 621 7.790.824
Portana ll - CDSII 660.206 7.792.123
Banaqem de Rejeilo CDSII 660.162 7.789.513

Solicita-se que a medicão de ruído no primeiro âoós o início da ooeracão da amoliacão aoui
ro a realizada trimestra tm erado o me

se comDrovados os valores abaixo do oermitido Dela leoislacáo. âs medi sdcoe everão ser
realizadas semestralmente como ocone atualrnente.

Cidade AdminislÍativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairro Sêna Vêrdê - EdiÍicio Minâs. 2o andar
CEP: 3'1.630-900 - Belo Horizonte/ MG - Tel: 3915J 119
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ANEXO il
Parâmetros monitorados

Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais
' 
,r{r.:!rr^ r,,la rxr. , tr

luhrr' \l|.(.lUour
I|l
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)
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Fonte: lnformaçÕes Complementares
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Monitoramento da Qualidade das uas Subterrâneas

1

; .1: +t: :

' .i a'..

Fonte: PCA, 2019

I.:
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Monitoramento dos Efl uentes

Lo(aliração

Coordên.das UTM - fuso 23 K

o.tum S|RGÂS 2000 Parâmetms Ân.lis:dos (Condi.ionântêl
Frêquência de

Ámoiúâgem

x

MCSI EF
07012

JunÉo do Ef,uêntê
da Mina com o

DÍeno de Fundo da
Pilha de Esléril

Rampa 1

655.534.67 7 746 467 71

Acidez Total,Alcalinidade Total,Aluminio
Dssolvülo.AÍsênao Tolal.Câlcio Total.Chunbo
Íotal,Cloreto Total,Cobíe Dissolvido.Cobre

Totâl.Condutiüdâdê Elétíicâ.Cor real ou
Verdadeira.OBO,DQO.Dureza Íolal.FerÍo

Dissolüdo,Manganês Solúvel.Niquel
Total.Nitretos.NitÍitos.Nitrogênio

Amoniacâl.OG.OD.pH.Sólidos Dssolüdos
Totais,Sólidos em Suspênsáo.Sólidos

Tolais,Sullalos.Turbidez.Zinco Totâl.Temperalura
da água

Mênsal

MCSI EF
07001

Solução Tratada
(descárte da

planta)
654.930.00

Condutividade elétrica, alcâlinidade lotal. pH
oaneto. amônia. nitralo e nilnto

Quando houver
descarle. antes

do descárle

MCSI EF
07002

Saida dâ câixa de
sedimenlos de
íinos da rampa

exploíâtóíia
(Íampa 1)

655.970.00 7.786.008.00

Aluminio dissolvido(mgí),Arsênio total
(mgn),Chumbo total(mgl).Cobre

dissolvido(mgI).Cobre Total,Condutiüdade
eÉtíica(us/cm),DBO(mgr).Dureza tolal(mg/l),FerÍo

dissolüdo(mg/l),Mângaôês solúvel(mgI).Niquel
tota(m/gl),Nitrogênio amoniacal.OG.pH,Sóliros
Dssolvidos Totais,Sólidos Íotâis Suspensos.
SulÍatos.Tuôidez,Zinco Tolal,TempeÍâturâ da

água

Àrênsal

MCSI EÉ
0901-E

Sistema dê
tralamênto dê

esgoto sanitário
dos escÍitórios e

reÍeilório (enlrada)

656 024 00 7.786.055 00
pH.temperatuÍa,DBO. DQO. sólidos

sedimentávêis, sólidos em suspensão. OG. ABS
lúensal

MCSI EF
0901-s

Sistema de
tíalamenlo de

esgoto sanitáíio
dos escíitórios e
íeGitóÍio (saida)

656.024.00 7.786.055.00
pH.temperaluÍa.DBO, DQO. sólidos

sedimenláveis. sólidos em suspensão. OG. ABS
Mensal

IUCSI EF
0s07-E

Sistema de
tratamento de

esgoto da poílaÍia
íentrada)

654 478.00 7.786.1Ií.00
pH.temperatura,DBO, OQO, sólidos

sedimentá!,/eis. solidos em suspensáo. OG. ABS
Mensal

MCSI EF
0907-s

Sistema de
lralamento de

esgolo da portariâ
(saida)

654 478.00 7.786.1 91 .00
pH.lemperatura,DBO, OQO. sólidqs

sedimênláveis. sólidos em suspensáo. OG. ABS Mensal

MCSIEF
0902-E

Sistema dê
líatamento de

esgolo da rampa
exploratória

(entradâ)

6s5 978 00 7.786 063.00 pH.temperatura,DBO entrada e saída À,4ensal

l\,lcsl EF
0902,s

Sistema dê
lratamenlo de

esoolo da rampa
exDloratôria {saida)

655 978.00 7.786 063.00 pH.temperatuÍa,DBO entrada e saida I\rensal

MCSIEF
0906-E

Sislema de
líatamênto dê

esgoto da Mina
Céu Aberto

656.276.00 7 786.425.00 pH.lemperâtura.DBO entrada e saida TrimestÍâl

MCSI EF
0s06-s

Sistema de
lÍatamento de

esgolo da Mina
Céu Abêrto

656 276.00 7.7ú 425 00 pH,lemperatuÍa.DBO enlíada e saida Tíimeslral

MCSI EF
0s05-E

Sislema de
tralamênlo de

êsqoto dâ Net LiÍê
655.049.00 7.786.050.00 pH.tempêÍatuíe.DBO êntrada e saida Trimeslral

MCSI EF
0005-s

Sistema de
lralamenlo de

esaoto da Net Lúe
655.049.00 7.786.050.00 pH.lempeÍatuía.DBO enlrada e sâida Írimestrâl

MCSI EF
0801-E

Caixa Sêparadoía
de Água-óbo dâ

656.010.00 7.7ú.022.00
pH,têmpêíatura,surfacladês(ABs). óleos e

graxas,fenóis lúensal

Cidade Administrativa - Rodoüa Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Eaino Sena Verde - ÊdiÍício Minas. 2ô andar
CEP: 31.630-900 - Belo HoÍizonte/ MG - Tel: 3915l 119
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Rampa

Fonte: lnformaçóes Complementares
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MCSI EF
0801-s

Caixa Separadora
de Água-óleo da

Rampa
656.010.00 7.7ú.O22.OO

pH,temperatura,surÍaclantes(ABs). ótêos e
gÍaxas,Íenóis [,lensâl

MCSI EF
0802-E

Caixa Sepâradora
G3-Anliga Belmont

654 930.00 7.7E6.130.00
pH lempeÍatura.surfactantes(ABs). ótêos e

graxas.fenóis, substáncia tenso alivas. sólidos em
totais. DQO

Mensal

MCSI EF
0802-s

Caixâ Sepa.adora -

G3-Antiga Belmont
654 930 00 7.786.130.00

lotárs DOO

pH.tempêratura.surfactânles(ABS). ólêos e
graxas,Íenóis, subslância tenso ativas, sóliílos em lúênsat

MCSI EF
0803-E

Caixã SepaÍadorâ
de Agua-Ôleo do

Posto de
Combustivêl

6r4.899,00 7.7e6.112.00
pH,têmperatura,surfactantês(ABs), ôteos e

graxas,Íenóis, substáncia tenso ativas, sótidos eÍn
suspensão totais, OQO

Mensal

MCSI EF
0803-s

Caixâ SepaÍadora
de Água-ôleo do

Posto de
Combustível

654.899.00 7.786.112.00
pH.lempêíatuÉ.surfactanles(ABS), óleos e

graxa8,fenóis, substância tenso ativas. sótidos em
suspensão totais. OOO

À,{ensal

MCSI EF
0700,{

Entrada e saida do
dique de

sedimentação de
tinos da pilha 1

655.763.00 7.786.186.00

Aluminio dissolúdo(mgíl.ersenio totat
(mg/l),Chuínbo total(mg/l),Cob.e
dissolüdo(mg/),Condutividade

elétrica(usJcín).Demanda bioquimica de
ongênio(mg/l).Duíeza total(mg/t).Feno

dissolüdo(mgfl ),Manganês sotú\€t(mgl),Niquet
total(írúgl),Nilrogênio amoniacal(mg/t),óbos e

graxas(mg ),pH.Sólidos dissolvidos
totais(mgl).Sótidos totais em

suspefl são(mgI),Sulfatos(mg{),T'ríbidez(ntu),Zinco

Mensal

MCSII EF
07003

Efúente do dreno
de tundo dâ pilha

dê estéril
660.765.00 7.790 878.00

pH,condutiüdade.sólidos dissolúós totais.solidos
em suspenção tolais,duíeza de carbonatos

,clorelos.sulíatos,cianeto,arsênio
total,féÍÍo.úloo,zinco tolâl.cobre lotat

mensal

MCSII EF
07001

Canaldo eiuente 659.487.00 7.7E9 157.00

pH,cor,tuÍbidez,condutiüdade eléfica,SÍS,STD,
sólidos sedimentávies, duíêza de

caôonalos,cloÍelo tolal,sutfalo total.ciarÉlo
total,cianeto livÍe,aEênio total,têíío total.íerÍo

dissolüdo,úlcio total.zinco tolal.cobre lotat.cobre
dissolüdo,óleos e OÍaxas.MBAS,Íênóis totais.

mensal

MCSIILB
0í 0001

Lago da banagem
de rejeitos 659 S33 00 7.790.094,00

pH,condutiüdade.dureza de caôonatos
.cloíelos.sulÍalos.cianeto.aÍsênio

tolal,íeíro.cálcio,zinco lotal.cobíe tolat.
mensâl

MCSII EF
07002

União dos drenos
de tundo de
baíagem

659 893.00 7 789.166.00

pH,condulividade elétrica,STS,STD,matenais
sedimenláveis,dureza de cáôonalos.cloÍelo

tolal.sulfato lotal.cianeto lotal.cianeto ltvÍe.aísên|o
total,feno total,ferÍo dissolüdo,étcio lotat,zinco

lolal.cobre total,cobre dissolvido.óleos e
gíaxas,MBAS,Íenóis totaas.

MCSII EF
07004

Díeno de íundo do
dique de sela

660 í32 00 7.790.185.00

pH,condutiüdade elétíicâ,SÍS.STD.matêriais
sedimenláveis.duíeza de caóonatos.cloreto

lolal.sulÍalo tolal.cianelo tolal,ciaíteto tivíe.arsênio
total.feíÍo total.feno dissotüdo,cálcio lotal,zinco

lotal.cobre totâl,cobre dissolüdo.óleos e
graxas,MBAS.fenóis totais.

mensal

MCSIIEF
0901E

MCSII EF
0901s

Estação dê
tratamento de

esgoto -entrada e
saicla

659.902.00 7.791.835.00 DBO entrada e saída mênsal

MCSII
cs 0601

Oficinâ dâ
SupêrÍicie 659 876 00 7.791 .455.OO Óleo e graxa. MBAS,íenóis mensâl

tota(mq/0.

mensal


